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Continua   a receber-se  assignatu 
ras para   esta obra, na 

LIVRARIA  DA RUA DOS CIGANOS M. 13. 

PREçO DE CADA EXEMPLAR: 

Em brochura.    .    .   .    ,  2^00o 

Encadernado com o retrato do Sr. D. Pedro V.    . 3$000 

Idem com o retrato supra, e o da Senhora D. Estephania. 4^000 

Nítida encadernação com as iniclaes dos subscriptores.    . 5$000 

(tailn  retrato avulso,   n «too | 

Os nomes dos novos protectores 
e assignantes, seráo igualmente in- 
corporados  á obra. 

E considerado—Protector— d'esta 
publicação, o assignante que subscre- 
ver mais de um exemplar, ou promo- 
ver algumas assignaturas. 
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DIA 28 de Agosto próximo passado, era que che- 
gou a esta capital a inesperada noticia do pran- 
teado failecimento da joven Rainha de Portugal, 
foi  um dia  lucluoso,  ura dia infausto  para os 

homens que, nascidos em plagas lusitanas, viram subi- 
tamente despedaçados, pelo furacão da morte, tantos 
laços de amor e de ventura, tantas esperanças, tanto 

porvir sepultado sob a lápida de um tumulo ! 

Testemunha presencial do sincero pesar que manifestaram, 
por tão lamentável acontecimento, muitos Portuguezes residen- 
tes n'esta Corte, pesar que achou ccho em todos os ângulos 
d'este vasto império, pareceo-nos que prestaríamos uma justa 
e grata homenagem á lealdade dos seus sentimentos, resumindo 
e perpetuando em um livro, a que demos o titulo de MAU- 

SOLEO, a cordial expressão de sua acerba dor. 

Famosos obreiros da Republica das Letras, pennas muito 
illuslres, trabalharam na fundação d'esle monumento, cuja idéa 
foi promptamente abraçada por todos os cavalheiros que constão 
da relação adiante transciipta, á qual brevemente uniremos 
outras listas que ainda não chegaram ao nosso poder, e os 
nomes de todos aquelles que, entretanto, quizerem vir inscre- 
ver-se em ura livro que, altestando o amor, a dedicação e 
lealdade dos Portuguezes no Brasil para  com o esperançoso 



Imperante que rege os destinos da briosa nação Porlugueza, 
será paternalmente acolhido por S. Magcslade Fidelíssima o 
Senhor D. Pedro V, e em suas augustas mãos depositado por 
intermédio da legação portugueza nesta Corte. 

Concluindo, agradecemos a' benévola cooperação que se 
nos tem prestado, e folgamos d'encontrar entre os respeitáveis 
protectores d'esta oblação, os nomes de Brasileiros distinctos 
que, muito espontaneamente, quizeram associar-se a seus irmãos 
Portuguezes n'este tributo de veneração prestado á memoria de 
uma Soberana, protólypo das mais angélicas virtudes, e unida 
por tão estreitos laços á Imperial  Família Brasileira. 

Bio de Janeiro, 1 do Janeiro de 1860. 

Bernardo Xavier Pinto de Sousa. 



Era uai coração para a terra e um espirito para o oéo ! 

(Cana do HEI ao Duque da Terceira.) 

i 



Cantar as doces lagrymas de todos, 
Harpas dos Serafins, a vós pertence. 

(CASTILHO A.ITOSIO.) 



PRIMEIRA PARTE. 

ESCRIPTOS PUBLICADOS EU PORTUGAL, 





Boletim HMiiuuainitilo n morte «li» Bainha. 

Sua Magestade a Rainha tendo tido pela 
tarde do dia 16 do corrente uma pronuncia- 
da exarcebação febril, com esta começarão a 
declinar as forças e a estabelecerem-se outros 
phenomenos da intoxicação dyphterica, cujo rá- 
pido progresso pôz termo á vida da Rainha pela 
1 hora da madrugada do dia 17 deste mez, depois 
de ter recebido todos os sacramentos. 

Paço das Necessidades, 17 de julho de 
1859, ás 2 horas da madrugada. — BARãO DA 
SILVEIRA.—DR. BERNARDINO ANTóNIO GOMES,— 
MANOEL CARLOS TEIXEIRA. 
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II. 
Decreto mandando ferhar o* trlbunaes  por 

8 dias,  e «ornar luto   por   O mese*. 

Havendo Sua Magestade a Ra inha a Senhora 
I). Estephania fallecido em o dia de hoje, pela 
1 hora da madurgada, neste real paço das Ne- 
cessidades, e tendo Sua Magestade El-rei resol- 
vido, em demonstração de sentimento pela in- 
fausta morte da Rainha, sua muito amada e 
prezada esposa, encerrar-se por oito dias, que 
hão de terminar no dia 2h da corrente mez, 
e que se tome luto por seis mezes, contados de 
hoje, sendo três mezes de luto pesado e três 
alliviado, ha por bem ordenar : 

Que durante oito dias succcssivos, incluin- 
do o de hoje, se suspenda o despacho em todos 
os tribunaes e repartições públicas, exceptuando 
as casas fiscaes, que só estarão encerradas no 
dia do funeral. 

Que a camará municipal de Lisboa deter- 
mine que se facão todas aquellas demonstrações 
que coslumão ter logar por occasiões seme- 
lhantes. 

Que estejão fechados os lheatros, e se não 
permittão espectáculos públicos durante oito 
dias. 

Que assim se annunciem estas disposições, 
para cohecimento das autoridades e pessoas a 
quem competir a sua execução. 

Paço das Necessidades, em 17 de julho 
de 1859.—-ANTóNIO MARIA DE FONTES PEREIRA 
DE MELLO. 
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III. 

1'i'OKrniiuiiA do  funeral. 

l.° O real cadáver de Sua Mageslade a 
Rainha, de saudosíssima memoria, depois de 
encerrado no caixão funerário, ha de ser con- 
duzido da camará real a uma sala no paço, de- 
corada de purpura, e alli collocado em uma 
eça pelos ofliciaes-móres da casa real, sendo 
coadjuvados pelos reposteiros que para isso 
forem necessários. 

2.° No acompanhamento do caixão á sala 
da éça, tomará lugar após elle a duqueza ca- 
marcira-mór com todas as damas de Sua Ma- 
geslade a Rainha ; e deverá a dama, camaris- 
ta de serviço, ir, na forma do estylo, alumian- 
do com uma vela adiante  do mesmo  caixão. 

3." Emquanlo o caixão não for traslada- 
do da éça para o coche, lia de ser alternada- 
mente velado pela duqueza camareira -mór e 
damas de Sua Magestade a Rainha, pelo mar- 
quez mordomo-mór da mesma augusta senho- 
ra, e pelos officiaes-móres da casa real ;>col- 
locando-se as senhoras do lado direito e os 
dignitários do lado esquerdo. 

As chaves do caixão, que a duqueza cama- 
reira-mór conservará em seu poder até á tras- 
ladação para o coche, serão por ella entregues 
n'esse acto ao marquez mordomo-mór de Sua 
Mageslade a Rainha. 

U>° No dia 19 do corrente mez de julho, 
pela 1 hora da tarde, terá logar neste paço o 
beija-mão solemne ao real cadáver, ficando pela 
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publicação do presente programnia, prevenida 
para aquelle aclo a corte, na conformidade do 
decreto de S de novembro de 1843, e bem assim 
todas as mais pessoas que a elle tiverem de 
concorrer. 

5.° O enterro do augusto cadáver terá lo- 
gar quarla-feira 20 deste niez na real igreja de 
S. Vicente de Fora. A's 10 horas da manhã 
d'esse dia celebrar-se-ha no paço das Necessida- 
des uma missa pontificial e mediante as cerc- 
monias e orações prescriptas pela igreja ; c ás 
5 horas da tarde sahirá o acompanhamento 
fúnebre para S. Vicente de Fora. 

6.° O préstito será precedido de uma força 
de cavallaria e seis porteiros da canua vesti- 
dos de capa e volta. 

Após estes tomaráõ logar as carruagens das 
pessoas e funccionarios não pertencentes á 
corte, nem a corporações ou tribunaes, as car- 
ruagens da camará municipal c mais corpo- 
rações, as dos tribunaes c pessoas condecora- 
das com o titulo do conselho, a carruagem do 
governador civil do districto de Lisboa e as 
carruagens da corte, indo as dos conselheiros 
de estado e dos ministros de estado no logar 
mais próximo dos coches reaes. 

IVesta collocaç.ão será guardada a ordem 
e precedência que são devidas ás respectivas 
cathegorias. 

7," Em seguida irão os coches da casa real, 
que hão de conduzir o porteiro da r«al cama- 
rá, e moços da guarda-roupa, os ajudantes de 
campo de Sua Magestade El-rei o Snr. D. Fer- 
nando, e os de Sua Magestade El-rei o Snr. 
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D Pedro V., o oauiarciro-mór e genlis-ho- 
mes da real camará, os marquezes iiicsU-c- 
sala e reposteiro-uiór. o inordomo-nior de Sua 
Magestade allainha e o mordomo-nior da casa 
real, o official da casa real destinado para 
acompanhar a coroa real, c as pessoas ecle- 
siásticas designadas para acompanharem o au- 
gusto cadáver. 

8.° Irá depois o coche de respeito c o co- 
che com o caixão do augusto cadáver de «>ua 
Magestade a liamba, armados ambos elles em 
camarim, com panno e cortinas de velludo pre- 
to agaloados  de ouro. 

0.° A cada mu dos lados do coche que con- 
duzir os restos mortaes da augusta Rainha ial- 
lecida, irão sois mocos da real camará com to- 
chas acesas, entre duas alas de moços da estri- 
beira e soldados da guarda real, cauuuhaiido 
uns e outros a pé e descobertos. 

Junto ás ultimas rodas do mesmo coche 
tomarão logar, cada um do seu lado, o duque 
estribeiro-iuór eo duque commandante da guar- 
da real, ambos a cavallo, e logo seguidos da 
guarda real, dos oSuciaes-generaes de mar e 
terra, e do respectivo eslado-maior , lechando 
o préstito um corpo de cavallaria. 

A força de infantaria, postada cm alas pelas 
ruas do transito, tomará a forma conveniente 
atra/, do préstito, para o acompanhar ale o tem- 
plo de S. Vicente de Fora, c dar opportuna- 
nienle as descargas do costume. 

10 ° O duque estribeiro-mór é aulorisado 
para no préstito fúnebre regular a collocação 
dos coches da casa real, distribuir por elles as 

í 
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pessoas que os devão occupar, e dar Iodas as 
providencias para a boa direcção e ordem de 
tão lucluoso cortejo. 

Neste serviço será o eslribeiro-mór coadju- 
vado pelos empregados de sua dependência, por 
soldados da guarda real, e pelos da guarda mu- 
nicipal, que íbrem para isso indispensáveis. 

II.0 As carruagens particulares, que se di- 
rigirem ao paço para acompanharem o préstito, 
devem encaininhar-sc pela rua da Boa Morte e 
calçada das Necessidades até á praça de Alcân- 
tara, onde entrarão no logar que lhes compelir, 
nos termos  deste programma. 

42.°0 préstito seguirá do paço das Necessida- 
des á travessa do Sacramento, rua Direita da 
Pampulha, Janellas Verdes, calçada do Mar- 
quez de Abrantes, Boa-Vista, rua Direita de 
S. Paulo, largo do Corpo Santo, rua Direita do 
Arsenal, terreiro do Paço, Kibeira Velha, 
terreiro do Trigo, rua do Jardim do Tabaco, 
calçada da Fundição, Paraíso, campo de San- 
ta Clara e arco grande de S. Vicente. 

13.° Assim que o préstito chegar a S. Vicente 
de Fora, será ocaixãotiradodo respectivo coche 
e collocado sobre um pouso pelos dignitários 
competentes. D'ahi será conduzido cm esquife 
pela irmandade da Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa, desde o adro até á primeira éça, 
collocada no meio da igreja, onde a collegia- 
da da mesma Santa Casa ha de cantar os res- 
ponsorios da sua competência; e desse logar 
será o caixão levado pelos dignitários á segun- 
da éça, levantanda no centro da quadratura pá- 
tria rchal. 
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ih o No templo, ornado com a devida pom- 
na estaráõ preparadas duas tribunas, para serem 
„'êlla recebidos o corpo diplomático e os pares c 
deputados existentes em Lisboa; bem como as 
cadeiras e mais assentos necessários para a corte, 
tribunaes e para a camará municipal, coipo- 
rações, dignitários, e mais pessoas que con- 
correrem ao enterro. , 

Ao porteiro-raór incumbe a direcção do 
ceremonial da corte dentro do templo, dcvcn- 
So inXar a cada individuo delia o lugar que lhe 
competir, e prover a regularidade do serviço 

a seu
15

carg0 exm canleal patriarcha ou quem 
suas vezes fizer nesta funcção fúnebre, assis- 
tindo com o cabido da Santa Se patr.archal a 
recepção do real cadáver, logo que o caixão 
esteia collocado sobre a segunda cça, »»»<£- 
rá rezar as orações que torem próprias e de- 
verem ter logar por esta occasiao. 

16.» Acabados todos os actos religiosos, se- 
rá o augusto cadáver depositado no real jazigo; 
devendo os dignitários, que alli o levarem ser- 
vir de testemunhas, e nessa qualidade assig- 
nar, conjunctamente com todas as outras, os 
dons termos da entrega do caixão, e de uma 
das suas chaves, ao eminentíssimo cardeal pa- 
triarcha. 

17.° No acto da entrega pelo marquez mor- 
domo-mór,ha de este oflÍGÍal-mór prestar ju- 
ramento de se acharem encerrados no caixão 
os restos mortaes de Sua Mageslade a Rainha 
a Senhora 1>. Estephania, e de terem sido por 
elle vistos e reconhecidos antes do encerrainen- 
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lo, havendo depois d'csse acio acompanhado 
sempre o caixão fexado com as chaves de [que 
é portador. 

A segunda chave c um dos termos da en- 
trega, devem ser depositados no real archivo 
da Torre do Tombo. O outro termo ha de 
guardar-sc no ministério do reino. 

18.° Todas as pessoas que concorrerem aos 
actos fúnebres, irão vestidos com os seus uni- 
formes de luto pesado. 

Paço das Necessidades, 17 de julho de 1839. 
— AKTONIO MARIA DE FOMTES PEREIRA DE MIXLO. 

IV. 

DescrSjjção do Funeral no dia SO de Julho. 

O sahimenlo fúnebre parlio do paço das 
Necessidades ás horas designadas no program- 
ma official e pela forma que o determinava, 
c tudo o mais se passou como alli estava espe- 
cificado. 

Depois dos porteiros da cana, seguiam-se 
as associações. A's que se reunirão no Centro 
Promotor, em numero de perto de cincoen- 
ta, juntou-se o Snr. José Yiclorino Damásio 
com o collegio de aprendizes do Instituto In- 
dustrial, e com os operários do mesmo esta- 
belecimento, e bem assim os alumnos de uma 
das escolas da associação promotora da edu- 
cação popular, como o Snr. Manoel José Men- 
des, á  frente. 

Os alumnos da Casa Pia também faziam 
parte do préstito. 

- 
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' Em S. Paulo tomou parte na procissão 
funerária a associação commercial de Lisboa, 
vendo-se no seu grémio os principaes nego- 
ciantes da praça. 

Na calçada da Fundição uniram-se também 
ao sahimenlo os guardas, a companhia de artí- 
fices, e remadores da alfandega grande de Lis- 
boa, dirigidos pelo director d'aquella casa fiscal, 
o Snr. António  dos  Santos Monteiro. 

Em todas as ruas do transito o povo, cm 
silencioso recolhimento, e numa multidão im- 
mensa, contemplava pela ultima vez. o caixão 
que lhe oceultava para sempre os restos da sua 
Bainha. 

Pelas janellas parecia que se lançara como 
uma tapeçaria negra. O luto não deixava bri- 
lhar muita formosura, e muilos olhos gentis, 
que, macerados pela dor, choravam o nada 
das cousas humanas, lembrando-se que ainda 
havia poucos mezes tinham vestido, em vez 
daquelles lúgubres crepes, as galas festivas 
com que todos receberam a bondosa senhora, 
que ia partilhar o   thalamo do Rei dos porlu- 
guezes. 

Em S. Vicente o espectáculo era impo- 
nente. Milhares de tochas accesas; o dobre 
dos finados lançando ainda nos corações mais 
tristeza, si era possível, e a campainha da mise- 
ricórdia com o seu mortuário som recebendo 
o régio caixão, formavão um mixlo de terror, 
de inagua e de saudade que o coração pódc 
sentir, mas a boca não sabe dizer. 

E depois de rezadas as ultimas orações e 
de tomado aos hombros o caixão pelos altos 
dignitários da corte, e de cumprido emiim todo 



— 22 — 

o ccrcmonial prcscriplo, foi descançar no tu- 
mulo dos Heis a que de Rainha em Portugal e 
de esposa idolatrada, apenas se gosára poucos 
dias! 

A omnipotência de Deus manifeslava-se 
n'aquelle acto em toda a sua cxplendidcz. Só 
Elle é rei, só Ellc c eterno! Que a resignação 
que EUc concede aos mortaes, possa consolar 
áquellc para quem na terra não ha consolação 
possível! 

O régio cadáver foi encerrado n'um caixão 
de cedro fechado com tampa da mesma ma- 
deira por meio de parafusos, c forrado de 
lhaina de prata, imitido dcnlro de oulro de 
chumbo, e ambos cm outro de madeira forrado 
de velludo preto  com galões de ouro. 

O cadáver de S. M, a Rainha foi revestido 
de um vestido de nobresa branca, guarnecido 
de renda de prata ; na cabeça levava um tou- 
cado de fdó c uma grinalda de flores brancas; 
calçava sapatos de setim branco c luvas bran- 
cas; levava as bandas das ordens de Santa 
Isabel e da Conceição, e da Rainha Luiza da 
Prússia. 

No sarcophago está inscripto o seguinte 
cpitaphio em latim : 

« Aqui jaz o corpo da Augustissiuia Senhora 
I>. Eslephania Frederica Guilhermina Antónia: 
Rainha de Portugal e dos Algarves: Filha dos 
Preclarissimos Príncipes de Hohenzollern-Sig- 
maringen, Carlos e Josephina; nasceu em Sig- 
maringen a 16 de Julho de 1857; casou cm 
Beilin com S. Hl. F. o Senhor D. Pedro V Rei 
de Portugal e dos  Algarves, a 29 de Maio de 

WBssmm 
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1858. Dolada do mais acrisolado amor de Deus, 
do mais singular affeclo para com seu esposo, 
e extrema caridade para com os pobres, fal- 
leceu em Lisboa, deixando a lodos a mais pun- 
gente saudade, a 17 de Julho de 1850. » 

Curti» «le El-rel i»o Duque iln Tereelr», ure- 
aldente do conselho ile nilulutro»- 

Meu caro duque.— São poucas as conso- 
lações e os lenitivos para dores taes como a 
quen'este momento me persegue. E mais uma 
provação duríssima pela qual aprouve á Provi- 
dencia fazer-me passar. 

É raro ter conhecido a maioria das des- 
graças na idade aberta ás ambições c ás 
illusões, de que aquellas costumão proceder. 
Kesigno-me com a minha sorte: cumprir o de- 
ver pelo que clle é, não pelo que elle pôde valer. 

Para fazel-o sobra-me o exemplo da esposa 
que perdi quando apenas começava a apreciar 
o thesouro de que me foi dado gozar. Era uni 
coração para a terra c um espirito para o ceo, 

Nos quatro annos do meu reinado eu e os 
meus povos temos sido companheiros de infor- 
túnio. Diz-mc a consciência que nunca os 
abandonei. Não me abandonão elles hoje, que 
procuro um conforto e quasi o não encontro 
senão na religião, que manda crer c esperar, 
e nas lagrimas que se confundem com as mi- 
nhas. . ,,    , 

Queira o duque transmiltira expressão do 
meu senlido  reconhecimento   ás corporações 
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e aos indivíduos que nos dias lutuosos que aca- 
bão de transcorrer se lembrarão de que no meio 
delles lia alguém que padeceu e padece muito. 

Creia nos sentimentos de estima e de con- 
sideração, com os quaes sou seu sinceramente 
affeiçoado 

D. PEDíIO. 

VI. 

Extraeto tia—Xnt-no   (I,!*U..a(. 

. 

Cortezãos da desgraça, viemos hoje, na liora 
da adversidade, render homenagem de respeito 
á dôr, ante a mansão do luto, donde nos afas- 
tarão as galas nos clias de ventura. 

Lcgi li mistas, hoje é dia de uma trégua santa! 
Nos arraiaes contrários vollárão-se á terra 

as armas cm funeral. Inclinem-se as nossas 
também, c estendamos mão amiga aos que 
chorão. 

A terra de uma sepultura enche o largo 
fosso que nos separava (Telles. 

Emquanlo lá flucluava a bandeira bicolor 
no tope do mastro, conservámo-nos arredados 
d'ella, porque a bandeira branca não havia de 
passar por baixo: mas hoje que a vemos des- 
cida até o meio da haste para dar logar á ban- 
deira da cruz, vamos também atrás da cruz 
olíerecer a Deus o incenso da oração por uma 
alma cathoíica, e pedir-lhe resignação para o 
príncipe,  que ora geme na viuvez. 

Ainda ha um anuo ahi vimos entrar a fóz 
do Tejo a princeza de Hohenzollern-Sigmarin- 
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gen, c pôr pó em tetra portugueza ao so»i de 
salvas que a proclaitiavão Rainha. Ahia vimos 
recebida enlre pompas, rodeada de fauslo, 
acompanhada de numeroses corle/ãos, tra- 
jando galas, arrastando um manto real; ahi a 
vimos com a lace radiante de felicidade, afa- 
gando a esperança, descuidosa do presente, 
sonhando venturas e devassando com olhos 
ávidos o horisonte de um vasto futuro» tingido 
de rosicler pelo brilho de um throno. 

Ahi a vimos marchando sob arcos trium- 
phaes ; vimos as praças inundadas de luz, vimos 
as embarcações do Tejo afreiadas todas desde 
a popa até á proa com bandeiras, flâmulas c 
galhardetes; vimos por toda a parte a osten- 
tação e o luxo; e, como se fôramos exulados 
na própria pátria, víamos tudo iudiflerenles e 
tristes. Indjfferent.es, porque o nosso coração 
eslava no exílio; tristes, porque Unhamos ante 
os olhos da ahna o nobre infortúnio de um 
príncipe curtindo ha um quarto de século 
acerbas dores longe da pátria. 

Mas hoje que as bandeiras, flâmulas e ga- 
lhardetes descerão dos mastros; hoje que a luz 
que inundava as praças se converteu em tocha 
funerária ; hoje que o canhão, troando a espaços, 
solta aos ares um pregão de morte e anuuucia 
que todas aquellas pompas, lodo aquelle fauslo 
e todas aquellas galas se converterão em fúne- 
bres crepes, que lodo aquelle horisonte brilhante 
se cobrio de cerração tenebrosa, e todas aquel- 
las grandezas, todas aquellas esperanças, lodos 
aquelles sonhos de ventura se desfizerão no pó 
do sepulchro; hoje dobramos o joelho e prés- 

4 
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íamos a um tumulo a homenagem sincera que 
não podíamos render a um throno. 

Ouvimos ha dons dias o som do bronze, 
que do alio das torres chamava no silencio da 
noite os christãos á oração, e unimos a nossa 
humilde prece á prece dos calholicos lisboneu- 
ses, para que f)eos se ameroeasse da joven e 
virtuosa prince/a, que no eito àa dor via a pa- 
garem-se uma por uma as esperanças da vida! 

Orámos por ella emquanlo viva, e na mes- 
ma communhão calholica nos conservámos 
orando por ella depois que é morta. 

Legitimistas c calholicos, joelho em terra, 
e oremos. 

Hoje n'esla terra não ha adversários políti- 
cos. A bandeira é só uma : é a bandeira da 
cruz, que acompanha o préstito fúnebre. 

O campo do repouso é um campo de paz. 
Acolá, sobre aquella mansão de príncipes, 

abaixou-se a mão de l>eos, e consagrou-a pelo 
infortúnio.    Passemos em continência ante este 
alcaçar de dor. 

Incliuemo-nos ante o féretro real, que sahe 
para a morada dos mortos, e deixa lá dentro 
um ermo. 

Offereçamos a Deos uma oração pela alma 
que voou á sua presença; e demos o bálsamo 
de lagrimas ao coração que lá íica gemendo fe- 
rido pela desgraça. 

Cumprimos assim um dever como catholi- 
cos, e sabemos que nisso somos fieis interpretes 
dos sentimentos que em seu generoso coração 
abriga o principe portuguez, a cujos lábios a des- 
ventura levou a taça de todas as amarguras da 

:. a 



vida, para que a esgotasse até ás fezes, pobre 
mas honrado e nobre, nas plagas do exílio. 

Vil. 

E|»Lre<lto. 

Troa o canhão! ... no ribombar conlíuuo 
Núncio sinistro de sinistra dor, 
Indica a mágoa que lacera o peito 
D'um liei, que leni por si do povo o amor. 

E soffres muito, ó Monarcha !,.. 
Muda, horrível soledade 
Que só povoa a saudade 
Do anjo que se finou í. .. 
Coração estremecido 
Viras tu bater sentido, 
Comprehender-le, ser teu... 
Eras feliz... mas a morte 
Rouba-le a meiga consorte, 
Ou antes, rouba-l'a o ccoí... 

O ceo, sim!.. . mas que pungente 
Negra dor, ó bom Monarcha, 
No peito te crava a parca 
Quando a esposa te roubou I . . . 
Que lei fatal, que destino 
Pisa inhuniano e ferino 
Tudo quanto é nobre aqui?... 
E arremeça a flor por terra 
Quando o viço c seiva encerra, 
Quando ao sol ella sorri ? .. . 

"«rewr-^ww^-y^r^-^T»-^^ 
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Triste liei!... os léus pezares 
E do reinado os espinhos 
Esquecias nos carinhos 
SVesse ser igual ao teu !... 
Herdando da mui augusta, 
Santa íé,  crença robusta, 
Amado do povo teu, 
Essa esposa carinhosa 
Jovcn, pura e virtuosa 
Fora um presente do céo !.. . 

E eil-a! pelas faces melindrosas 
Que purpurinas rosas lhe tingiam 

Tem da morte o palor, 
Dos lábios o carmim fugiu, mas n/elles 
Pousa um sorriso tal, que bem disséreis 

Ser d'anjo do Senhor. 

E' que tocado pela mão da morte 
Aquells ser angélico, sereno 

Pôde olhar para os céos ! 
Nem o presente seu, nem seu passado 
A fizeram tremer; c sem remorsos 

Foi-lhe a alma p'ra Deus. 

Foi-lhc a alma pra Deus, que lh'a doara 
Santa cpura, sem mancha.. . era Rainha 

Que o povo estremecia, 
Porque ita realeza a augusta purpura 
Era-lhe digna, c com o régio esposo 

A vida repartia. 

A vida repartia ; e quando a mão 
Do indigente esquálido estendida 

Pedia protecção, 
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Eui nAbre caridade cila inflammada 
Dava jucunda apoio ao desgraçado 

E lhe levava o pão. 

O pranto, que chorou foi da saudade 
Do esposo deixar, que lanlo amara, 

15 por csla nação., 
Que respeita inda mais que a magestade 
Os dotes singulares, sã virtude 

De um nobre curarão!. .. 

Oh'.vamos! nos paços entremos—prostrados 
Perante essa angustia que punge o bom Rei, 
Mostremos que todos sentimos com ellc 
A triste dureza da mais negra lei. 

Digamos : Monarcha—o infausto suecesso 
Que enluta teus dias cm triste viuvez, 
Também é sentido na casa do pobre, 
Do rico, do nobre, si elle é porluguez. 

M. M. ANJOS. 

VIII. 

I'*tracto *lo i»ritt»l—Kcl e Ordem.  (Lisboa). 

O silencio c a dor estão hoje no paço dos 
nossos Reis! As lagrimas vierào substituirás 
alegrias de ha um anuo! Symboio então de 
esperança para este povo desventurado, viera a 
joven Priticeza unir a sua sorte á do esperançoso 
Rei dos Porluguezes.   Viera suavisar-lhc com as 
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rosas da virtude c do amor os espinhos de uma 
coroa. 

Baldada [esperança que a mão de Deos 
decepou para augmentar mais a nossa prova- 
ção! Tristes alegrias de um dia que o vento 
do infortúnio dissipa ! Frágeis grandezas do 
mundo que o sopro da morte desfaz! 

Mas para que chorar a sorte tão commum 
á humanidade:' Para que lamentar a morte, 
se a morte não é mais do que um .passo para 
a eternidade? Aquelles a quem ella vai ferindo 
não fazem senão cahir antes de nós. Algum dia 
também nós cahiremos ! 

Succumbio uma Rainha! O crepe que hoje 
cobre o Ihrono de Portugal enluta os corações dos 
Porluguezes. As lagrimas do régio esposo in- 
consolável, recebe-as o seu povo dedicado. Mas 
a religião lá está no throno eno povo como bál- 
samo de consolação suprema, que nos adverte e 
persuade que a morte do justo não é senão a 
recompensa da virlude, e que eulre a choupana 
e o sólio não faz disliucção alguma o Supremo 
autor da natureza, que ama a todos como filhos, 
premiando a virlude nos grandes e nos humildes. 

1). Estephania, Rainha de Portugal, subio á 
mansão dos justos no dia 17 do corrente, pela 
um hora da manhãa. Inesperado golpe foi este 
ao coração do esposo que a idolatrava, cuja 
existência fora] por aquella existência angelical 
completada neste imitido. Natural sentimento 
é a dor que hoje opprime o coração dojoven 
e desventurado Rei. Nos seus paços, ermos de 
alegria, contemplará   com   saudade   as   espeç 
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ranças perdidas de uma casta ventura que por 
tão pouco tempo gozou. 

Nós, seus súbditos lieis, que tão grandes 
mágoas sentimos com a morte prematura de 
outra Rainha, que era modelo de virtude, eque 
havíamos posto as nossas esperanças de que 
tão chorada perda seria atlenuada no reinado 
de seu augusto (ilho pelas virtudes da nova 
Kainha, também derramamos lagrimas, parti- 
cipando da dor que hoje aíllige o coração do 
Monarcha, o Sr. D. Pedro V, por cuja vida 
endereçamos a Deos fervorosas preces, e o 
exhortamos a que, (irine na crença de seus pais 
e de todos os Portuguezcs, se console com a 
idéa de que aquella alma gentil, que tão cedo o 
abandonou n'este valle de lagrimas, subio ao 
céo a receber da mão de Deos o premio de 
suas virtudes, donde, qual pomba carinhosa 
que pelos filhos estremece, velará solicita pelo 
esposo e pelos Portuguezes, que tanto a vene- 
ravào. 

Do alto da mansão celeste seus rogos inces- 
santes se erguerão ao throno da Divina Mages- 
tade e serão ouvidos; e a clemência do céo 
abrandará os rigores que tanto tem affligido o 
povo Portuguez. 
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IX. 

l.léfli*. 

Quando Ocos quer mostrar como lhe é cara 
Virtude que, exemplar, uão desmentida, 
A lautos adoçou na sorte   avara 
Desgostos, precisões de amarga Lida; 

Que, não vendo o mesquinho, o desvalido, 
Achegar-se importuno aos pés do llirono, 
Descia a dar-llie a mão,|>reslar-Ilie ouvido. 
Ante o Régio consorte a ser-lhe abono; 

O anjo chama a si, que disse ao mundo 
Dos annos verdes seus no devaneio: 
« Só no Empyreo se goza um bem jucundo 
Na gloria perennal, que adoro e creio. » 

Embora aurco diadema lhe cingisse 
A frente augusta mais formosa que elle, 
Devotos corações embora visse ; 
O amor, o dedicado amor d'aquelle, 

Que sobranceiro, e muito, ao solo avito, 
É homem, de chorar se não dedigua; 
Prematura viuvez o punge afflielo, 
Anhela a esposa só de cultos digna. 

É morta para nós : aocéo subida, 
De que inda ha pouco, nosso bem,  descera, 
Deu-nos exemplos na ajustada vida, 
Deu-nos consolações.    Que mais nos dera 

na 
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Nova estrclla reluz no firmamento. 
É rude/ ó palria, é trabalhosa a via ; 
Corrói-a é teu dever, não falte o alento : 
A que foi teu modelo, é já teu guia. 

Lisboa 20 de Julho de 1859. 

ANTóNIO XAVIMI DK BARROS CORTE-REAL. 

X. 

Hx.trnet« do Jwroul «lo I «mmeirlu de Lisboa. 

, 

Répondez, a-t-on vu son ombrc 
S'évauoliir dans Ia nuit sombre. 
Ou fuir vera lc jour immortel? 

(V.   H.) 

Ha pouco mais de um anuo, no melhor 
da vida e das esperanças, atravessava eutre sau- 
dações a Europa, e aportava ao Tejo em triuni- 
puo uma Princeza a quem pareciam longamente 
fadadas as máximas venturas humanas! 

Todos estarão lembrados d'aquellc dia ra- 
dioso. Dissera-se que se haviam esmerado 
homens e elementos para dar e auspiciar as 
boas vindas á regia noiva. Sorriam-lhe os céos 
e os destinos. Como que porfiavam em feste- 
jal-a os alvoroços populares e as pompas da na- 
tureza. Esperava-a um throno. Convidava-a o 
amor de um reino. Ao encontro da sua juven- 
tude ia outra não menos viçosa e sympathica. 
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Estavam dos tfoiís lados quantos atteclos férvi- 
dos e puros podem enamorar o espirito. Abra- 
çavam-se completando-sc os annos gentis em 
que se enleva o coração das turbas. A nação 
desaííbgava o seu recente agradecimento cha- 
mando sobre o augusto par todas as bênçãos de 
Deos e todas as prosperidades da terra. Que 
faltava alli? 

Ai! quem diria então que, sob o mesmo 
sol ridente, lodo aquelle estrépito de salvas e 
fulgor de gallas se ia converter no troar 'com- 
passado e lúgubre, que boje annuncia a inopi- 
nada catastrophe! 

Que palmas tanto em verde d.\síloridas! 
Que flores tão cedo desfolhadas! Que purpuras 
tio de súbito desmerecidas! Que jubilo,,que 
votos, que presagios, que desejos, que extremos, 
que sautas cspectalivas, que ternas aspirações, 
que doces sobresallos, hoje sob o crepe, ama- 
nhãs sob a lápida l 

Ainda ha dous dias se celebrava o seu an- 
nivcrsario, uma primavera. A noite immediata 
cerrou-lhc para sempre as sombras, uma eter- 
nidade ! 

De outra Princeza e de outra noite como 
esta, dizia a grande voz de Bossuet, familiar com 
as cinzas dos Heis: Oh! nuit désastreuse l oh! 
nuit effroyabie! De outra perda e n'outra con- 
junclura não menos grave dizia a poderosa elo- 
quência de Vieyra, mais vehemenle ante os in- 
fortúnios : « ganhal-a para a não lograr, des- 
graça foi, e não ventura. » Que se poderia aqui 
repetir mais opporluno ? 
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Criam os gregos que era amado dos Dcoses 
o que cedo se apartava do mundo. E quanto 
não será mais amado de Deos o que no seu seio se 
reclina com a resignação da fé, com a serenidade 
da consciência, com o ante-gosoda gloria, como 
é fama que o fez, para maior sentimento da sua 
falta e da nossa orphandade, a Rainha moribun- 
da, legando nas derradeiras palavras todos os 
thesouros da sua alma, sem nada esquecer, da 
pátria onde nascera, da pátria que adoptara c da 
pátria  a  que subia ! 

Chama involuntariamente a memoria para 
o pé d'esta repentina tristeza, as inefáveis ale- 
grias da recepção; e não ha tirar os olhos de 
uma e outra scena, que mais cresce com a lem- 
brança d'esla a dôr d'aquella! 

Quem não viu logo, mal soou a infausta 
nova, a um lado os estandartes fluctuantes. ao 
outro os longos fumos? Hontem os garridos 
festões, hoje os fúnebres emblemas? Alli os 
adereços multicores, aqui o negror uniforme? 
Então os luzimentos marciaes, agora as ban- 
deiras descidas e as armas voltadas ao chão? — 
sobre um féretro um diadema? A alvura dos 
arminhos a confundir-se com a pallidcz do 
sudário? Quem não ouviu, como em oppres- 
siva dissonância, os ecos dos hymnos esponsa- 
licios tornarem mais lastimosos os gemidos do 
bronze ? 

Parece que ainda se não teve occasião de 
enrolar as brilhantes colgaduras, e já se apres- 
tam os brocados do cenotaphio. Disséreis que 
ainda fumeam os círios nupciaes mal apaga- 
dos,  e já vão accender-sc as tochas   funera- 
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rias. Ainda estremecem nos ouvidos os vivas e 
os hurrahs das tripulações nas vergas, e as ver- 
gas cruzadas prestam as honras derradeiras ao 
cadáver que saudaram Rainha! 

Devais-tu donc, princesse, en tonchant ce rivage 
Yoir sitôt sueceder le crepe da venvage 

Au  chaste voile de 1'hymcn? 

Confrange o animo e exacerba as magoas 
uma despedida tão prompta em pós tão fes- 
tival entrada. Houve apenas tempo de a co- 
nhecer por aquelle sorriso aftavel que retratava 
a bondade attrahindo as almas, por aquellas 
mãos sempre abertas, por aquella munificência 
que sabia ser caridade. Mas este pouco mais 
que relance, este lampejo, esta alvorada, com 
ser breve e fugaz, chegou para a bemquerença, 
bastou para o respeito, sobrou para as sau- 
dades. 

Eis o seu epitaphio! 
De tantas grinaldas destrançadas, de tantos 

ramos espargidos só ficou essa flor da saudade, 
tão de dentro portugueza, tão nossa portanto, 
e já agora tão sua. Essa não murchará com 
a rapidez com que nos fugiu a suave appa- 
rição. Será o indicio perdurável da visita de 
um anjo, que voou á sua celeste estancia! 

Arrebatou-o a desdita ao paiz a que des- 
cera. Fortunaregnoeripu.it. Abre-lhe a pie- 
dade as portas do outro império em que nunca 
a luz se apaga.    Venite, benedicile, et possidete 
regnum l 

E como entre saudades rescenderá este lyrio 

Ha 
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real, que o estio debruçou da haste melindrosa 
sobre uma voragem inesperada! 

É a memoria das virtudes uma como fra- 
grância das almas. Pôde estar longe a planta ; 
o perfume que deixa lhe evocará o nome e lhe 
resurgirá a imagem. O mesmo sopro, que a 
desbota e a desmaia, transmitte ao longe esta 
emanação subtil, esta pura essência que é a sua 
revelação e o seo mai» singular atlributo. 

Não ha melhor conforto em taes lances do 
que esse religioso lenitivo, o único efiicaz porque 
ó o único prometlcdor. N'isso está e n'isso se 
magnifica a excellencia da lei de Christo, que 
nem na morte acaba a esperança! 

Estes serão também os pêsames que leva- 
remos com a antiga liberdade portugueza á 
purpura que a dòr visita no thalamo ermo. São 
os pêsames do povo á magestade. IHio é novo 
o exemplo na lhaneza patriarchal dos nossos 
velhos costumes. 

Com o seu Rei se achou o povo em 
longas horas de angustia. Com o seu povo se 
deve achar o Bei quando lhe trava o cálix das 
amarguras. É um throno entre dous túmulos. 
É um sólio eum calvário. Lá no alto está um 
monarcha c um homem. Ainda no verdor dos 
annos já por duas vezes o provou a adversidade, 
que é a investidura viril dos grandes espíritos. 

É tão verdadeiro e profundamente do povo 
o pezar do soberano, como foram do soberano 
os padecimentos do povo. Nesta communi- 
dade da afflição falia aqui a sua bocca e a sua 
alma, e eis o que dizem ambas: 

Senhor, sois amoravel porque   sois  bom, 
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sois sensível porque sois justo, sereis forte por- 
que sois christão. N'esses trances supremos 
não se desvanecem as penas, nem se despeita o 
coração; quinhoam-se as lagrimas. Melhor 
hão-dc chorar os que mais teem sabido soflrer. 
Nós choramos connosco. Senhor! Descendo 
aos mausoleos de vossos antepassados, ahi vos 
brada o desengano, de dentro dos régios sar- 
eóphagos, cujas fileiras de dia para dia se vão 
apertando:—não ha aqui mais do que uma 
poeira de sceptros. Estais oa aurora da vida ; 
careceis de outras espectáculos. Vinde ás nos- 
sas necropoles. Achareis nellas três monu- 
mentos modestos mas sempre renascentes — três 
obras do Crcador dadas por ultima companhia 
ás criaturas—o teixo, o goivo, e o cypreste. 
Que não vos desvie a sua humilde vulgari- 
dade. São Ires symbolos, Senhor. O primeiro, 
inclinado sobre as campas, medita o passado. 
O segundo, vestindo as em roda, cnflora-lhes o 
accessq. O terceiro, erecto aos ares, aponta o 
céo. É o amor que prantea, a esperança que 
anima, a fé que sustenta. Rei philosopho c 
crente, estes sejam os vossos consoladores. Não 
tem outros a humanidade! 

MENDES LF.AL. 
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XI. 

L*grlm*« « Saudadas ! 

Correi, lagrimas sinceras, 
Sobre as saudades magoadas, 
I) uma campa despontadas 
Entre duas primaveras! 

Na dòi- dum povo e dum rei; 
Correi, lagrimas, correi! 

Tantas prendas da virtude! 
Tantas grandezas da sorte! 
Ao amor a juventude 
Presa no laço mais forte!... 
Cerrou tudo a mão da morte 
.Yuni tristee breve alaúde! 

Pende a fronte, um riso ensaia, 
E cruza as mãos docemente, 
Como a flor, que em dia ardente 
Enrola a folha e desmaia. 

Ora o povo, e geme o rei; 
Correi, lagrimas, correi! 

Assim, i içando, expirou 
A que chora este queixume: 
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Que Deus ao céo a fadou 
Facilmente se presume 
Pelo divino perfume, 
Que sobre a terra deixou. 

Pousava no mundo vario 
Como o anjo dos tormentos, 
Que fecha as azas momentos 
Na eminência d'um calvário l 

Fica um ermo o sólio ao rei; 
Correi, lagrimas, correi l 

Os actos dessa existência 
Eram d'alma o claro espelho: 
A' penúria e á iunocencia 
Foi luz, soccorro e conselho, 
Pródiga como o Evangelho, 
Prompta como a Providencia! 

Ao saber que perdeu tanto 
Mais sente a pátria a orphandade 
Cresce co'o tempo a saudade 
Co'a saudade cresce o pranto! 

Pelo povo e pelo rei 
Correi, lagrimas, correi I 

Volve os timbres da nobreza 
A' eternidade da gloria: 
Pelos dons da natureza, 
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Pelos padrões da memoria, 
Diz o coração e a historia : 
« Duas vezes foi princeza! » 

Deus, que dá força nas dores 
E constância nos trabalhos, 
Fez das lagrimas orvalhos, 
Como das saudades flores. 

Confortando o reino e o rei; 
Correi, lagrimas, correi! 

Sob aquella rociada 
É o espirito fecundo, 
E a esp'rança mais sublimada 
Exlrae do horror mais profundo : 
O christão descobre um mundo 
Onde o impio encontra o nada. 

Mas doe ver n'um atlaúde, 
Rotas em flor pela morte, 
Tantas grandezas da sorte 
Tantas prendas da virtude!... 

Eil-o, sem rainha o rei: 
Correi, lagrimas, correi I 

JOSé DA SILVA MENDES LEAL, JúNIOR. 



&2 — 

XII. 

«,-írucío «In correspondência «le Linho» enviíuln 
ao  Correi»  Mi-rriintil  do itio «le   Jauelro. 

IJm deplorável aconlecimento acaba de eii* 
lutar toda esta nação. Sua Majestade a liainha, 
a Senhora D. Estephania, falleceu, quando 
menos se esperava, no dia 17 do mez passado 
pela 1 hora da madrugada, depois de ter rece- 
bido todos os sacramentos. 

Acommettida, dias antes, de um ataque de 
garganta, que ao principio pareceu não ser 
cousa de cuidado, aggi'avou-sea doença da joven 
Rainha a ponto que todos os esforços da arte 
não puderão salval-a. 

Contando apenas 22 annos de idade, e ha- 
vendo líi meiesqne pisarão solo porluguez, para 
se ligar pelos laços matrimoniaes a El-Rei o Sr. 
D. Pedro V, a infeliz Hainha deixou de existir. 
Os últimos momento» de Sua Magestade reve- 
larão como de uma vida sem mancha se passa 
com resignação para uma morte prematura. En- 
carou o seu Gm com a coragem religiosa que só 
solemnes momentos podem inspirar a uma alma 
pura e elevada. As suas ultimas recommenda- 
ções ás pessoas que a cercavão, forão para que 
consolassem seu augusto esposo e para que man- 
dassem communicar a seus augustos pais que 
nem um só dia a felicidade de que havia gozado 
neste paiz tinha sido interrompida. 

Momentos antes de expirar, a desditosa 
Rainha  ouviu Ter o boletim  telegraphico que 



SKÍilNDA PARTE. 

KSUMTOS REDIGIDOS Ml BltASIL 

POESIAS  INÉDITAS. 





XIII. 

Convite da   Lesarão  de  Portugal ao» euJidltos portu- 
Ciic/r* residente» no Bio  de Janeiro, para que 

^ toiHfm luto  por  espaço de 6 mexes. 

A Legação de Portugal, opprimida da mais 
pungente dôr pela prematura infauslissima 
morte de Sua Magestade a Rainha 1). Este- 
pliania, que Deus foi servido chamar á sua 
santa gloria, roga a todos os lieis súbditos pcr- 
ruguezes, residentes nesta corte, hajão de tomar 
luto por seis me/.es, dos quaes três de luto 
pesado e três alliviado. Rio de Janeiro, 6 de 
setembro de 1859. 
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XlV. 

Oblação. 

O estrondo da tempestade que abala a na- 
tureza inteira, não percorre tão de promplo, 
como a nova da mais angustiada dôr, que no 
transporte do marlyrio vai infiltrando pela alma 
tormentos que desvairão o espirito e o precipi- 
tão no abysmo do delírio! 

A noticia é triste, e a dôr é grande! 
Um povo, repleto das gratas illusões que 

o deixavão ir sobre as azas do futuro, adorava 
a MíI, cujos timbres de candidez, e angélicas 
virtudes, constituiâo um tbrono de graças e 
benefícios, aonde as venturas lhe sorrião n'alma, 
e nos seus dourados sonhos de encantos, via o 
diadema de Deus, sustentado pela predilecta 
filha dos Céos, que parecia ter vindo á terra, 
para com o seu talisman de virtudes, fazer não 
só a felicidade de um Rei, como a de uma 
Nação!! 

Não era um povo que á mercê das tempes- 
tades vagasse naufragando nos lastimosos dias, 
nos quaes, com sorriso infernal, os tyrannos 
trucidão e matão a liberdade e a vida. 

Não era um povo arrojado de suas glorias, 
cuja alma corrupta e dilacerada com o pestí- 
fero perfume da abominável crença da tyran- 
nia, e da feroz ambição, vivesse escravizado, 
beijando os ferros que o manietavão. 

Não; — era um povo, todo cheio de herois- 
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mo, que vivendo de suas glorias, na sua bri- 
lhante epopeia de feitos nobres, de prodígios 
e valores, na liberdade tinha creado um livro, 
cujas paginas sempre é dado folhear, sem que 
a tyrannia, ou o despotismo, possa rasgar-lh'as. 

Quando a intclligencia, a philosophia e a 
razão formão a purpura, o fastígio, a grandeza 
e a honra de uma Nação, esta têm locado a 
mela da felicidade, e o povo vive contente c 
feliz. 

E muito mais quando esse povo possue 
como seu Rei, um moço, que de esperanças tem 
repleto o coração, e que tigura tendo o talento 
por alma, e a intelligencia por escudo no 
mundo da realeza, e para grandeza do sólio, e 
felicidade do seu reinado, busca que á sua 
coroa se associe—A ESTKELLA VIKTUOZA, cândida 
açucena do paraizo, e anjo predilecto da famí- 
lia e do povo!. 

Essa estrella, esse anjo, essa açucena do 
paraizo era — D. Eslephania — a Rainha de Por- 
tugal. 

Esse Rei, cuja intelligencia o mundo res- 
peita— é o joven D.   Pedro V. 

E esse povo que se revolve no doloroso 
marlyrio da dôr, e que feliz adorava a MãI 
que o Céo lhe havia dado — é o povo portu- 
guês, que hoje espavorido, pallido e insensível, 
no arfar da desolação só deixa ouvir um- ai!!... 

Máu fado! gelado o coração, morrem-lhe 
com elle todos os sonhos dourados; e a espe- 
rança d'csse futuro de iliusões e de encantos, se 
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troca, em penivel mctamorphose, por um oceano 
de lagrimas!!. . 

E chora o liei, chora a família, e chora 
o povo; e n'esse diluvio de doridos ais, de 
transidos queixumes, de immcnsas lagrimas, só 
se houve dolorosa lamentação : 

TiO   NOVA C  TÃO     INFELIZ ! I 

E cheio de dó, e soluçando arquejante, 
vejo esse povo portuguez, lodo ébrio nas glorias 
passadas, entoando um hymno de lagrimas, 
porque no meio da sua vida de venturas ergueu- 
se um tumulo, no qual se foi esconder a bri- 
lhante estrella, Augusta filha de flcróes, Esposa 
do Neto do Heróe, Predilecta Flor de Portugal, 
e Alma que era e vida de um Rei, que para a 
felicidade do seu povo, a tinha collocado junto 
de si no throno dos seus maiores! 

Em suspirosos gemidos geme o povo. por- 
que morreu a Mãí, que idolatrava seus filhos; 
e nos transportes da magoa e da afllicção, estes 
filhos inundão o coração em lagrimas para or- 
valhar o sepulchro, onde se foi guardar o 
lhesouro de preciosidades, que abrasava de amor 
a vida e o sentir dos entes a quem regia. 

IVeste transe de agonia porque vai passando 
o povo, n'estas lagrimas que se derramão por 
uma Rainha idolatrada, ha alguma cousa de 
sublime que desperta á memoria immorrcdoura 
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os feitos de um Heróe — do Libertador, — do 
Pai, — e do Defensor; — e a dôr se augmenta 
quando chorando e pranteando a infausta morte 
da Rainha de Portugal, da Esposa de D. Pedro 
V—se recorda o nome glorioso de — o. IM.DKO 
o !. e o IV! 

Elle que salvou o throno portuguez, aonde 
tão pouco tempo se assentou a mimosa Prin- 
ceza 

— TÃO  NOVA E TÃO INFELIZ!! 

Mas silencio !... lá vejo uma reluzente es- 
trella que vai girando no espaço, e vai.. . vai 
subindo... Agora tocou o seu zenilli; e lá se abri- 
rão rápidas as diamantinas portas do paraizo . .. 
tudo é delicia e gozo. .. eis que chega o Anjo 
do Senhor, recebe a estrella, e ella atravessa 
o diaphano circulo da mais bella aurora, e 
prestes vai brilhar sobre um novo throno, rece- 
bendo a recompensa de suas virtudes evangé- 
licas, no gozo de uma nova felicidade, o reino 
do  Cco!... 

O sceptro e a coroa de Rainha, trocárão-se 
pelo tumulo, e a bemavenlurança divina ! —E 
ella que na hora extrema não tinha forças nem 
para escrever seu nome, se santifica voando aocéo, 
julgando do anno de venturas que viveu no meio 
de um povo de quem recebera as mais completas 
provas de estima e acatamento, e aonde fora com- 
pletamente feliz com seu marido !! ! 

« Era um coração para a terra, e um es- 
pirito para o Céo ! » — assim o disse o Rei, as- 

m 
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sim o pensou o povo, c assim o mundo inteiro 
nade julgar! 

TÃO    NOVA   e   TÃO  INFELIZ ! . . . 

Foi... esúbito os raios do paraizo envol- 
verão em seu encontro aquella que o Céo aguar- 
dara !.,. 

E mais uma dolorosa provação para a Nação 
portugueza ! ! 

Ainda ha pouco chorava a perda de uma 
Rainha, e poucos annos são passados, e eis de 
novo o mesmo povo, orphão, lastimando a perda 
de outra mãi que o céo lhe havia deparado; 
e que, PIEDOSA, parecia no mundo um anjo feli- 
citando a um Rei, e a uma Nação ! 

O sentimento é geral, quando a dor é 
grande, e a dôr é profunda quando tanta mo- 
cidade, tanta belleza, e tanta virtude o sepul- 
chro esconde para sempre !! 

Corra de dòr e de saudade todo o pranto 
que humedece os olhos de quem sabe coinpre- 
hender o sentimento de uma perda irreparável, 
e ante a cruz do Redemptor exprima-se a ver- 
dadeira dor que deve compugir a alma do povo 
portuguez, porque esse povo é nosso irmão; e 
as dores escalão os corações de todos! 

Oremos todos pela Rainha morta ; e alli, no 
tumulo —onde a natureza toda se concentra; 
e a philosophia e a intelligencia e a rasão sente 
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estremecer todo o mechanismo da existência — 
depositemos uma coroa de saudades pela Rai- 
nha  de Portugal! 

Brasileiros, Portuguezes! choremos a morte 
da joven esposa de O. Pedro V, o neto do 
Heroe dos dous Mundos. Elle que nos-legou 
o seu nome na gloria da nossa Independência. 

Oremos por ella —a RAINHA. 
Oremos por elle — o HEROE da liberdade! 

INNOGEKCIO BAPTISTA DE SIQUEIRA REGO. 

Maceió —15 de Setembro de 1859. 

XV. 

Xenla. 

De todos adorada 
Qual anjo á terra vindo, 
Era Estephania, amada, 
Anjo deveras lindo : 
De Pedro era a delicia, 
Era * o primeiro amor : 
A Morte essa primicia 
Roubou lhe ainda em flor: 

—■ 
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Cobrio de luto um povo, 
Um Rei de magoa encheo, 
Saudoso  de tão novo 
Thesouro, que perdeo; 
E o pranto lusitano 
Não corre em Lysia só; 
No solo americano 
Também ha pranto e dó. 

E quando chorão tantos 
A que tal pranto allude? 
Do mundo Deos e os Santos 
Retirão a virtude, 
Chamando-a para o céo 
Sua veraz mansão; 
E a terra, que a perdeo, 
Lamenta a privação. 

Mas qual (Vessa chamada, 
Qual é a rasão tão forte, 
Que uma ventura dada 
Retrahe co'a mão da morte ? 
Não quererá mais Deos 
Que aqui haja uma flor, 
Que dos jardins dos céos 
Nos  mostre algum primor ? 

E quererá que o mundo, 
Privado da belleza. 
Caia no mais profundo 
Abysmo de tristeza, 
Envolto em feia e negra 
Horrível serração, 
Sem nada do que alegra 
A mente e o coração ? 
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Talvez arrependido 
Das dadivas já feitas 
Deroga o concedido 
E as obras mais perfeitas 
Sabidas, qual portento, 
Da mão, que embellezou 
A terra e o firmamento 
No instante cm   que  os creou? 

Não; Deos não se arrepende 
Do feito e decretado; 
Ellc, que as forma, entende 
E rege as leis do Fado. 
Outra do triste caso 
A oceulta causa é só, 
Que a Lysia e seu Parnaso 
íobrio de luto   c dó. 

Primícias deve ao céo 
A   Casa Braganlina; 
É lei,  que  eslab'Ieceo 
Não sei que infausta sina, 
Que ha muito, exerce um triste 
Mortífero poder, 
Que, adverso a Lysia, insiste 
Em lhe estorvar prazer! 

Inda a memoria aos olhos 
Os túmulos aponta 
De varonis pimpolhos 
(}ue, triste, a historia conta 
Do tronco decotados 
Da regia geração, 
Primícias de noivados 
Queridos da nação. 
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Alvos florentes lírios 
Com cândidas saudades, 
E ardentes sacros círios, 
Se ja d'outras idades, 
Sobre essas urnas postos, 
A dôr não dizem mais, 
Diz cila inda os desgostos 
Dos povos e dos pais. 

Nem só d'um  hemispherio 
Perdas  cruéis memora ; 
Do oriental, do hesperio 
Lembra as que ainda chora, 
Nos votos seus frustrados, 
O povo com os Reis, 
Que, n'isso, vio quebrados 
Do seu porvir anneis. 

Ella Joãos nomêa, 
E Affonsos, que ceifados 
Forão no berço c prêa 
Da que completa os fados; 
De Pedro e de Theresa 
Ella tem viva a dôr, 
Que tanto ainda pesa 
Ao paternal amor. 

Ai! só da morte ao ferro 
Primícias taes não fogem I 
D'este a notar um erro 
Nunca os mor taes se arrojem 
EUe outras mais procura 
Entre as queridas  mais, 
Por vinculo ou ternura 
De corações leaes. 
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Assim, na flor da idade, 
Triste chorou Maria 
Essa fatalidade, 
Que viuva a fez um dia, 
Quando ao seu terno affecto, 
No mais  vivaz ardor, 
Veio arrancar o objecto 
Do seu primeiro amor. 

O mal, que lhe roubava 
Tão moço esse consorte, 
A' mãi  que elle adorava 
Ja dera  um dia a morte: 
Ao tumulo arrojara 
Do mesmo a irmã também ; 
E delle a esposa cara 
Deixava sem seu bem. 

O caso doloroso 
Mudou cm goivo a rosa ; 
Faltou á mãi o esposo 
Como ora ao filho a esposa: 
O cruel golpe vinha 
Da mesma acerba lei: 
Chorou uma Rainha, 
Como ora chora um Rei! 

Das fictimas somente 
O sexo differio, 
Como de quem gemente 
A perda mui senlio. 
Primícias teve a morte, 
Que o céo revindicou; 
E por uma igual sorte 
Co o povo o Rei chorou. 



n 
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Dadivas da Germânia 
Amáveis, preciosas, 
Eugénio e Estephania 
Por sortes dolorosas 
No throno ambos faltarão 
A quem os estimou: 
Tribulo elles pagarão 
Que ainda não" cessou. 

Jovens, queridos, bellos, 
Do mundo arrebatados, 
Por entre mil desvelos 
E affectos dedicados, 
De amor primícia cara, 
No céo ambos  estão, 
E um que ao outro encara 
Diz, lhe-apertando a mão: 

« Nós somos o holocausto, 
Que veio aplacar Deos, 
Para mais brando e fausto 
Mostrar-se aos filhos seus : 
Peçamos que  em fim mude 
A Lysia a dura lei; 
Que ao lado co'a virtude 
Conte Rainha ou Rei. » 

Concordes nesta ideia, 
Correm do Excelso ao throno; 
O aflecto, que os enleia, 
D'ellcs se faz  patrono. 
As mais de Pedro e Eugénio 
Com elles vão também, 
Ao creador do genio, 
Ao pai de  lodo  o bem. 
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Todos perante o Eterno 
Por Lysia estão orando; 
E a prece é tal, que terno 
Ja Deos vai se aplacando; 
E diz: « A Lysia e Pedro 
Eu hei de consolar, 
E qual libanio cedro 
O mérito exaltar. » 

Como, ao romper do dia, 
De  rosa o céo se cora, 
E o mundo a cor sombria 
Perde, surgindo a Aurora, 
Um lume de esperança 
Vem na afllicção raiar ; 
E falia inda em bonança 
Após  do naufragar. 

Em testemunho de profundo sentimento 

Du. Luiz VICENTE DE-SIMONI. 

mm 
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XVI 

Cármen • 

TCI.«A»I   ACCIHTCUM   PROSÓDIA  ET  SIHILITE*   DHSINENTICM 
CONSONANTIA    MODl LATIM. 

Lugete juvencs, 
Senesque mccum ; 
Vos, Nympha; monlium, 
Linqtiite spccum, 
Atquc alba  lilia, 
Vestro in digrcssn. 
Una  cum funebri 
Ferie cupressu. 

Quidquid in namore, 
Vel campo, aul praio 
Florei trimitia? 
Colore innalo, 
Quidquid imaginem 
Ktfert doloris, 
Tagi,   et lilc Fluvii, 
Decet in oris. 

Haec quidem expetit 
Alirsia ornamenta 
Tumulo condila 
Jacens juvenla : 
Miei entes popull, 
Jam luctu induti, 
Ilis ardent obsequi 
Functae virluti. 

Ileusl heu! STEPUANLE 
llnltis adempue, 
Saiio et pracipili 
Fato peremptae, 
Dcbentur lacrynue, 
Debetur honos 
Quo decet Príncipes 
Plangere bonos. 

Ipsa, a Borussicis 
Plagis advecta, 
Animi  dotibus 
Erat perfecta, 
Et, pulchrítudinc 
Formanim, lalis, 
li niilla virginum 
Essct eequalis. 

Omnis hanc Populus 
Mabcbat caram, 
Virtute máxima 
Late praeclaram, 
Summa3 dulcedinis, 
Et pietalis 
Insigne  speculum 
In llore adatis. 

Sic Lusitânia; 
Nova Regina, 
Et Regi, et 1'opulo 
Fere divina, 
Ceu Numon cxlicum 
Adorabatur, 
Quantum mortalibos 
Percoli datar. 

Hanc, vocc unanimi, 
Atque sincera 
Laude, benelicani 
Esse reverá 
Ubique pauperes 
Omnesdicebant; 
lloc aeli muncre 
La;ti, gaudebant. 

Hanc summe divitum 
Ordo colebat, 
Vatumque nobile 
Gentis caníbat, 
Omni nam gratia 
Suavi ornata, 
Celsisquc sensibtis, 
Fulgcbat grau. 

Tanta; sed gloria; 
Morsfera invisit, 
Labemqae in ãera 
I ii 1,1 in emisit, 
Uxor quam  regia 
Spirans liaurirct, 
Quaqiic, niiserrime 
Languens, perirct. 
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Grari ha:c  succubuit 
Morbo corrcpta, 
Regali thalamo 
Raptim crepta, 
Fauces dyphterica * 
Tabe obsidente, 
Mortisque nemine 
Gradum sistente. 

Divo qui gaiidoat 
Quocumque afflatu, 
Quidquam mirabitur 
Dignum amatu ; 
Justis id laudibus, 
Verum dicendo, 
Sempcr ad eethera 
Tollet canendo. 

PETRO caríssima 
Deliciaram, 
Ileus in consortio 
Convixit parum 1 
Vix tanto inceperat 
Rex frui   bono, 
Cum sine comité 
Mansit in   tbrouo ; 

Tilo tetcrrime 
Statim amisso, 
Atquede pectore 
Veluti abscisso, 
Flebit; et lacrymis 
Genae madentes 
Loquentiir cordibus 
Cunctas per gentes; 

Dilecta; conjugis 
Amore orbatus, 
Affectu Populi 
Vix consolatus, 
Cunctis  mcercntibus 
Tristis mceretui'; 
Ab eo, ab omnibus 
Casus defletuf. 

Ipse tunc flentium 
Solusbauderit; 
Quippe, quae funer* 
Virtus non perit, 
Pioram animo 
Valde commoto, 
Refulget nitida, 
In orbe totó; 

Quis, in tam lugrubri 
Sxvoque a.igore, 
Negabit  tumulo 
Florem pro flore? 
Quis, Mi.iiiii lloribus 
Accedens plena, 
Kon solvet namiam 
Lyra, aut arena? 

In fletu, in lacrymi», 
In nsenla, in cantu, 
I ii 9TEPHANIA, 
Plus babet planctu; 
Vcrls pro mentis 
Habet coronam, 
Quam nullo capiti 
Indigno impoaain: 

Quisquit nunc silcat, 
Iners, immotus, 
Is caret anima; 
Saxeos cst totus; 
Non lllum nobiles 
Afilam Cama;nae; 
Neque cor indolis 
Iiabet amxme. 

Scrto, quam régio, 
Majori ornatur, 
Quod gemmis equidem 
Non dccoratur, 
Scd quod, pcrpa tu», 
Diio splendore; 
ISonoruin omnium 
Lucct amore. 

In val( e mcercntis  animJ testimoniiim 

Dr. Ludovicus Vicentius D»Simoni, 

Novensis, 
In 1 mpcriali Petri Sccundi Collcgio, 

Italicaa Línguas  Professor. 

0 Dyphltríea <oí« djrphMrítia dl, Tulgo croup, 
IOOUMU. 

«u Angina eroupal, vcl Ánginc eovtnntusc Bie- 
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XVII. 

Ode Sapi»Hlea- 

Heu, nimis plagis feriens acerbis, 
Sajvior lactas graditur per urbes 
Ília, quaVvitas, prece victa nulla, 

Plecterc gaudet 1 

Quid prodest cels» sobolis notari, 
F.t pene plebi genus esse divum, 
Inque sublimi sólio, corona 

Gingere frontem? 

Pauperum casas, pari terque regum 
Mors domos passim pede pulsat ajquo, 
Viclimam poscens; lioniinumquc nulli 

Parcere novit. 

Ipso, regali thalamo beatam, 
Atque praclaris meritis nilentem, 
STliPHANAM Regis, Populique Lusi, 

Rapt&tamori. 

Jam nigras eives, proceresque regni, 
Induunt vestes, lacrymissolulis; 
Ingemunt omnes inopes, et urbem 

Questibus implent 

Luget amissam miser iste malrem; 
Ille dejectam sibi dicit arcem; 
Is sibi ablalum queritur levamen, 

Ilic alimentam; 

Hos enim cunctos, opibus juvando, 
Et polcstalis válidoravore, 
Diva  ecu terris erat illa cailo 

Missa benigno. 
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Flore in aitatis, rosa vere nata, 
Gorporis forma;, Charitum venuslam 
Gratiam jangeas, erat illa cuucto 

Gaia videnti- 

Virtus ac ajtas, animiqae candor, 
Heu moram Parca; posuere nullam, 
Ars nequo allalis poluit medelis 

Sistere gressus! 

Ceu  ma ri iu vasto pretiosa gomma, 
Qu», cavo cx auri, cecidil reponto, 
Ília sic, numquam revidenda, falo 

Cessit iníquo- 

Mersa qua? vero jacet alto ponto, 
Quamvis et multo valeat plus auro, 
Falgidi liaud quidquam, videat quod orbis, 

Inde relinquit. 

Yirtu» ast ultra lumulum refulgens, 
Permanet mundi populis videnda, 
Semper excelsa memoranda laude, 

Alque imitanda; 

liius splcndor marisbaud ab undis 
Mergilur; sespes superest procellis; 
Divas, seternus mical usque ad astra, 

Sajcula vincensl 

Ilunc Deus gaudens amat ipso lucis 
Auclor, et serio beal invideudo, 
Angelos inter, Lona quo, per ipsum, 

STEPHANA fulget. 

In valde mnerentis animi (estimonimn 

Dr. Ludovicuí Vicentiua De+Simoni. 
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XVIII 

MoneMi. 

í.* 

Vergínella genlil  qual  fior dischius» 
All'auia dei matlin su vende ramo, 
l)'un primo régio amor venne ai ríchiamo, 
Ualle piagge llorusso, ai lilo Luso- 

Era STKFANIA, io cui dal ciei dlffuso, 
Come in la sposa onde fu lieto Adauio, 
Era ognl, don che può far dire : lo 1'auio; 
Ma pur di dirlo ancor novella all'uso. 

Del Quinto PIKTRO, qual  celeste Dea, 
Sovra il seggio regai  assisa ullalo, 
D'ogui bel lume di virlii splomiea. 

II Popol, come il Ue, n'era bealo ; 
E ogni cor Lei e il Ciei beoedicea : 
Ala tolse a lulli un tanto bcuc il Falo. 

2.' 

A líi! deserto sul trono è 1'aureo  seggio, 
Che a quel sorgea dei Quinto METRO accanto, 
"í tristi spoglie abbandonate io veggio 
Giacersi ai suol scetlro, corona e manto ! 

Che fu?— STEFAMA  di rio maio ai peggio 
Cesso la vila, ohe, ai commun compianlo, 
A ogni Luso diletta or creder deggio, 
Come ai lie sposo a cui fu rara tanto- 

Essa di lulli a se Iraea FalícUo ; 
In Lei d'un ben la Nazion fu  priva : 
Son d'ogni lingua e core il grido schiello. 

Dunque sul suo sepolcro or non si scriva 
Nò mori, nè manco, ma questo deito: 
— Vive (Tognun nella memoria viva. 
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3." 

Ah!  dove sei, o cândida colomba, 
Che un dí su regai féretro posasli, 
guando, tra il piaiilo universal, mirasti 
Coiidolta una Regina alia sua   lomba ? 

^ Xon odi il suon delia  funérea tromba, 
Nè lo squillar de' bronzi ancor notasli, 
Nè il tuon guerrier che negli spazj vasli 
I)ell'etra ad ogni poço  atro rimbomba ? 

Non vedi in neri ammanli il popol latlo 
Al sepolcro seguir  1'augusta salma, 
E nessun senza lai, nè ciglio asciutlo ? 

Taci, risponder sento., il duol tu calma, 
Ch'io son lo Spirto animator di tutlo; 
E in ciei già di STEFANIA io son coll'alma. 

4.' 

Se in ciei tu sei, o benedelto spirto. 
Che questo mondo ahbaudonasti in pianlo, 
Un ramo a noi dei sempiterno mirto 
Di lá qui getla ovo richiesto è tanto. 

Tempra il timor, che ra bulia lo ed irlo 
Rende il crin, d'ogni core assiso accanto, 
E quel dtiol, che ne fe' ciò che d'Absirlo 
La suora sua di crudcltà con vanlo. 

Deh per noi prega il sonr.no Iddio, che faceia 
Si che il mal, che to spense, altri non spogna 
Cari oggelli, che fiero ancor minaccia. 

Sposa, qual fosli, d'un buon Re si degna, 
Fa che in esso il cordoglio alíin si taccia, 
Che d'uopo lia di letizia un cor cho regna. 
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5.° 

PIETRO delia tua Sposa otli la você, 
Chete dal ciei, non dália lomba, chiama : 
Ascolla, si. Colei che ancora fama, 
Benche a te tolla dalla Morte alrocc. 

Deh! gli occlii tuoi piangcnti alza alia crocc, 
Essa li dicc in sua celeste brama ; 
Non render 1'alma lua si vinta c grama, 
Con duol, che nulla giova, e che sol miocc. 

f^Dacchè tn'ainasli tu, dacch'io l'amai 
Por allegrarti sol tulta esislei: 
Qucsto, com'io lo so, tu pur lo sai. 

Or men trislo vedor io ti vorrei. 
Pensando dei cordoglio in mczzo ai lai, 
Che, anche in seno di Pio, caro mi sei. 

6.' 

Percho piangerti piíi, bella Regina, 
Or che a quella dei ciei 1'assidi accanto, 
Cinta d'uno splcndor, cho unisce  tanto 
Alia regai la maeslà divina? 

Ornai lolta dal cor esca la spina, 
Che iltuo morir lasciowi, e cessiil pianto: 
Or che santa li fa dò Santi il Santo, 
Sacro culto ed altar ti si destina. 

Altar è il ncslro cor, la ncslra mente, 
Ove di tua beltà, di tua virtute 
La memoria ognor grata avrem presente: 

Culto sara lastima, onde pasciuto 
In to 1'alrae saran, clie solamenle 
Nell* amar la virlii tróvan solute. 
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Re I peiísiero di Dio, da! ciei sceudcsli. 
Nata airamor di tutii, anima bella, 
f.ii a splender quaggiu"' siccomo f-tclla 
Di virlulo, il cui foco in sen chiudesli. 

K pdichè d'a(li belli c modi onesli 
Esempio fosti a chi bel fior 1'appella, 
Toruasti a Quei cho li creò donzella 
Perquel Re, che di te beato festi. 

Nel nascer tuo, nel tuo morir, divina 
Sempre fosli e sembrasti ; e ai dipai tini, 
Tal li mostrasti ancor piú che Regina. 

Gia ritornata in fra i beati spirli, 
Colma d'cterna gloria, e a Dio vicina, 
Diva ognuno uel mondo ora può dirli. 

s.° 

Rara c íomma beltade agli occhi, alPalma 
Di chi li vide e 1'ammiró nel mondo, 
Le rose dei tuo volto, e il tuo crin biondo 
Nonvidi mai, nela lua gío\in salina: 

Eppur colanto, dei mio sen nel fondo, 
11 tuo faial mancar lurbó la calma, 
Lhe pianse il core, ai coglier tuia palma, 
Cheio spirlonel ciei rende giocondo. 

Benchè Ionlan, qui nel Brasilio lido, 
I pregi luoi, la lua virlíi sublime 
Fedei rccommi delia fama  il grído; 

K alia memoria tua coleste rime, 
Al ver, e alia pielà devoto e lido, 
Consapra uu cor, che ciò che sente esprimo. 

Dr. buigi Vincmzo De-Simoni, 

(li Novl 

Profeisore dl  língua Italiana 

neirimperlal Collegio dl Plòtro II. 

HaB&va 
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XIX. 

F.pleeillo 

Beatns qui inlelligil superegc- Venturoso o bemfeitor 
num, et pauperem ; in die mesta Dos indigentes sensível; 
liberabit eum Dominus. Será Deos seu Protector 

Bini.iA. Ko dia acerbo, c penivel. 
TBADCCÇlO 110   ALTOK 

Estephania, que vejo! hoiilem Rainha, 
Hoje exânime, e fria, hoje cadáver, 
Destinado a juntai' ao pó, que resta 
lVextinclas gerações, nm pó recente! 
Inda hontem num throno, dominando 
Os lusos corações, hoje, que fado! 
Já nas sombras da morte submergida! 
Honte'Esposa feliz, hoje dos braços 
D'esse Rei, todo Teu, por mão ferrenha 

Para sempre arrancada ! 
Magestade, poder, belle/a e graças, 
Os encantos do amor, as mil venturas, 
Que na mente o porvir T'improvisava, 
Cm sopro Tc desfez! És hoje apenas, 
Por mais que d'ouro, e seda Te recubram, 
Por mais disfarces que a vaidade invente 
Pútrido espolio que reclamam vermes ! 
IVEslephania mortal, eis o que resta! 
Já basta de fallar dos accidentes, 
Que nutrem d'illusões a raça humana. 
Sobre as azas da Fé, transpondo os mundos 

Que aceno Omnipotente 
Fez submissos rodar no espaço immenso, 

lUinhalnia vai seguir-Te, 
Eslepliania humor (ai, onde resplende 

S«HBgaaa——i^—■—sac—a n   IIIIHI » 
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O divino fulgor do sol eterno. 
Que valor dás Tu hoje ao que na terra 

Os homens extasia! 
Os títulos, as galas, o cortejo, 
Das regias salvas o trovão festivo, 
Esses vivas que as auras percutiam, 
As canções que Teus dotes sobrehumanos 
A  vates   sublimados   inspiravam, 

Ante Deos de  que valem! 
O   que  o   mundo  Te deu,  ficou   no  mundo; 
O que a Deos oftertasle, em Deos o gosas. 
Só Te vale a virtude, só Te valem 
Os dons, o attãgo, que fizeste  aos tristes. 
Se no livro da vida a mão do Eterno 
O   Teu nome exarou,  é porque foste 
1111 dos anjos visíveis, que na terra 
Do PAE CELESTIAL a Providencia, 
Aos que soflrem valendo, representam. 
D'esses orphãos a quem risonha, e branda 
O cálix, todo fel, enternecida 
De leite e mel cm taça converteste, 
D'esses orphãos as preces, os suspiros, 
A favor dos que o fado lh'cmbrandecem, 
Quanto podem com Deos!  Ah! se Te vissem, 
Qual Te vejo, Eslephania, os que na terra 
Pelos philtros do mundo inebriados, 
Dos míseros aos ais ensurdecidos, 
Nem se quer um sorriso lhes outorgam, 
Que pesar!  que mudança n'essas almas, 
Condi ninadas a  crer que além da campa 
Não tem mais que gosar! Oh! como vejo 
Refulgir o diadema,  que Te Cinge 

A fronte magestosa! 
Uma prece Te faço,   ó  Deos, ordena 

a^H 
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Que á mansão dos inorlaes, fendendo as trevas 
Desça Eslephania de fulgor cercada, 
Qual Sc ostenta no céo; que PEDRO a veja 
Em sonho, ao menos, suspender-lhe as magoas ; 
No lido coração,  todo saudade 
Lli'instille meiga o   bálsamo celeste; 
Que na gloria da Esposa absorto admire 
A que aos Reis, comoElleé,  Senhor, destinas ; 
EUa seja o seu Anjo, o seu conforto 
ftas lutas do porvir. Os portuguezes, 
A quem soube inspirar, apenas vista, 
Esse amor,   que á virtude se consagra; 
Tenham n'EUa ante Vós penhor celeste 
Datnparo, e protecção. Eis nisso á terra 
Ao extasi volvi.   Ah! se eu  podéra 
Sobre as azas de um anjo transporlar-nie 
Ao meu solo natal! Ah! se eu podéra 
Revelar o que vi  aos desditosos, 
Que a piedosa Rainha vezes tantas 
Liberal soccorreu, e que ora em pranto, 
Recobertos de lulo, genuílexos 
Junto ao régio sepulcro, soluçando, 
INos accentos da  dor, quando indomável, 
Accusam, delirando, a PROVIDENCIA, 
Por dos ânuos na flor, arrebatar-lhes 
Dos míseros a Mãi, eu lhes dissera: 
« Não mais vocifereis,   mortaes  estultos, 
« Contra o Ser Infinito, contra  o Justo, 
« Que tão mal conheceis;  ouvi-me attenlos: 
« Mo choreis do Rei vosso a Esposa Santa; 
« Por um throno precário, fugitivo, 
« Permutou-lhe o Senhor,  inda  tão cedo, 
« Pelo mérito seu um throno eterno. 
« Do mármore pomposo que recata 

Bsaeaae 
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« Esse manto argilloso, que despira 
« A subir  para o céo, que a quiz por sua, 
« Os olhos retirae, não mais o pranto. 
« Saudosos corações,  desenlutai-vos; 
« Aquella que chorais inconsoláveis 
a Lá no seio do IMMENSO em goso infindo 
« Inundada de gloria hoje recebe 
« l)'esses dons, que vos fez, a recompensa. 
« Para os Ímpios a  morte é precursora 
o De horrível punição interminável; 
« Pelo justo saudada, a morte o solta 
a Da corpórea prisão,  que lhe vedava 
a Ir com Deos a reinar na eternidade. 
« Eslcphania no céo inda é Rainha! 
« Saudosos corações, regosijai-vos. 

ANTOXIO JOSé DOMINGUES, 

10 
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XX. 

Elegia. 

Elle élait de ce monde, ou les plus belles choses 
Out le  piredestin; 

Et, rose, elle a véca ce que vivent les roses, 
L-espace duin matin. 

Quando a seus pés as rosas florescião 
E o sorrir da esperança enchia ess'alsna. 
Quando amor em boninas lhe brotava. 

No sepulcro tombou. 

E morreu como sóe a flor mimosa, 
Rainha no perfume  e na belleza, 
Que pende, cái, e murcha, ao rijo sopro 

Do rábido Aquilão. 

Morreu; libando apenas as primícias 
Do  amor; quando o porvir   lhii radiava 
E entre as bênçãos do povo, c das grandezas 

Do thronoque adornava. 

Morreu; sem que provasse almas delicias 
D'esse casto prazer, gozo inelíavel, 
O brasão, que a  mulher  mais ennobrece, 

O santo amor de Mãi. 



Morreu;   sem lhe valer cingir a c'roa 
Do povo, que ensinou primeiro ao inundo 
Das índias o caminho, e poz por leria 

Os sectários d'Islam. 

. . .É que a vida é um sonho que sespaira 
Das visões pelo páramo encantado, 
Hoje, aurora de galas arraiada, 

/Vmaiihãa tédio só. 

É, que   a morte, é sentença sem appello, 
Implacável juiz, que se não  vende 
Do metal ao império, nem ás honras 

Dos Monarchas da terra. 

É hydra   faraulenla e caprichosa, 
Que, os campos da existência contornando, 
A's vezes, se debruça naltos robles, 

Declina humilde hyssopo. 

Tudo morre; ou insecto, ou planta, ou homem; 
I\ão vai chamar-se César ou Lucullo : 
Té Deos mesmo, encarnando, sujeitou-se 

A' lei fatal da  morte. 

qopp 
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O' pranto! doce orvalho, que mitigas 
Oppresso coração uVacerbas magoas; 
Conforto do afllicto que sossobra 

Da dor ao vendava]; 

Envia  tuas lagrimas, consola 
Co'o suave rolar de tuas pérolas 
Pungente provação, que estorce o peito 

Do rei de Portugal. 

E vós, ó portuguczes, em família, 
Quer Gregos ou Troyanos, ide todos 
Na campa desfolhar-lhe piedosos 

As flores da saudade, 

Pois quiz Deos, que tão cedo ao céo volvesse 
Anjo, que a terra merecer não soube, 
Para excelsa reinar entre os Archanjos 

Quem entr'homens  reinara. 

D. A.  MACIEL DO AMARAL. 

H»> 
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XXI. 

Ode. 

Lysia, Lysia! teus dias deveu lura. 
Teus hyinnos festivaes, tua alegria 
Quem foi que assim mudou? ! Que dòr tamanha 

Te empaleceo a lace ?... 

Lysia,   Lysia! que pompas funerárias 
São essas que lá vão? Porque curvada 
Gemendo c soluçando a fronte cobres 

De luctuoso manto? 

Que é feito d'essas flores, d'esses cantos, 
D'essa gala brilhante que inda ha pouco, 
Tão ébria de prazer e de esperança, 

Venturosa trajavas ?!.,. 

Medonho furacão, veloz qual raio, 
Passou rugindo;—o canto de alegria 
No preludio morreo... aos pés rojou-te 

\ c'rôa emmurchecida ! 

A estrella da manhã sumio nas trevas; 
Trocou-se a aurora de repente em noite; 
A flor que inda em botão era tão bella 

Cahio no chão  mirrada. 

O Tejo,  o velho Tejo inda ha bem pouco 
Contente no seu leito murmurava, 
Vaidoso por trazer a regia esposa, 

Do povo a bem amada. 



Ai Lysia,   Iriste Lysia! a flor mimosa 
Que o céo te vinha dar, que tu sonhavas 
Longo tempo fruir, fatal pampeiro 

Te arrebatou dos braços. 

Assim também da fronte da pastora 
Arranca  o furacão viçosas flores, 
Grinalda de um momento, que lhe foge 

No campo onde a tecera. 

Conviva do prazer,  quando libavas 
A taça do festim, tremco-le a dextra, 
£ a taça c o seu licor que transbordava 

Perdeste para sempre. 

E os olhos que inda ha pouco, tão risonha, 
Erguias para o céo agradecida, 
Baixados de repente, escura tumba 

Chorando contemplarão. 

Não, não era do mundo quem trazia 
De um anjo o coração.—Rosa escolhida 
Dos jardins do Immorlal vingar não pôde 

Nos fraguedos da terra. 

Deixaste o joven rei, baixel batido 
De horrendos vendavaes; honlcm cí: oi-audo 
Na lousa maternal, hoje abysmado 

Da viuvez no pranto. 

Vai-te, ó pomba innocente, vai-tc aos montes 
Da gloria pcrennal. — Valle de angustia, 
A terra que te vio saudosa fica 

Gemendo sobre um tumulo. 

PADRE MANOEL JOAQUIM DA SILVA GUIMARãES. 
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XXII 

I<R«rlnin« «lo Brasil. 

Correi, lagrimas, correi 
Sobre as saudades maguadas 
I»e uma campa despontadas 
Enlre duas primaveras. 
Na dor de um povo, e rte um Rei 
Correi, lagrimas, correi. 

MENDES LEAL JCRIOR. 

De immensa dòr, suspiros suffocados, 
Que a alma me espedaçaes 1 lagrimas tristes 
Que a vehcmencia do mal sécca, suspende 
Èm meus ávidos olhos deslumbrados, 
Exlialae-vos, correi,   na perda infausta 
De tanto bem, de tantas esperanças ! 
De um estóico valor que serve o esforço, 
Si, consumindo o alento, o mal triumpha, 
E supprimindoa queixa, a dor recresce? 

STEPIIAMA, flor germânica, brilhante 
Nos dons da natureza, nas virtudes, 
Nos perfumes de santa caridade! 
Tantos dotes rcaes, tanta grandeza 
De um sopro aniquilou fatal destino! 

Era na primavera de seus annos, 
No regaço do amor, eda ventura, 
Na terna adoração do régio Esposo, 
Na sincera adhcsão, no amor extremo 
De um povo generoso, c enlhusiasta, 
Sobre um thronode mil brasões cingido... 
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Foi, sim, na primavera de seus annos, 
Que, em doce embriaguez, sua alma ingénua 
As oblações, os votos recolhia 
De uma heróica nação que a cortejava, 
Altiva co'os tropheos de mil victorias, 
De gloria, e de valor.    Os descendentes 
Dos Pereiras, dos Castros, e dos Gamas, 
E de outros mil illustres sustentáculos 
Da lusitana gloria, dirigião 
Hymnos de gratidão ao céo propicio, 
Que tão digna Rainha concedera 
Aos votos da Nação, ao throno luso. 
Hoje, em triste viuvez, chora o Monarcha, 
E o povo consternado em suas dores, 
Só prantos e orações pode oíFrecer-lhe. 

E tu, Rei tão amado quanto digno, 
Tu, que, em meio a illusão, despedaçadas 
De teu primeiro amor viste as cadeas, 
Tu, filho de Maria, a santa, a egrégia, 
De tantos Reis a herdeira esclarecida, 
E de suas virtudes o transumpto, 
D'clla invoca valor, n'ella confia, 
E na dor que te punge a alma sensível 
Aceita do Brasil triste conforto. 
O Brasil chora os males da mãi Pátria, 
Sua gloria lhe cabe, e seus desastres. 

O' filhas do Brasil, caras patrícias 
Ajuntae vossos ais a meus suspiros; 
Choremos, sim, com lagrimas de sangue 
A germânica flor pulchra, viçosa 
Que o hálito seccou da desventura. 
Do sólio portuguez esmalte e brilho, 

i 
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Objecto de Ião nobres esperanças! 
Sobre este mausoleo lutuoso e triste, 
Lagrimas, preces, flores derramemos. 
STEPHAMA, anjo de amor, hade escutar-nos, 
E em tão mortaes angustias confortar-nos. 

Rio de Janeiro 

D. BEATRIZ FRANCISCA DE ASSIS BRANDãO. 

CONCLUSÃO. 

[K grandes, pungentes e extraordinárias foram as 
demonstrações de pezar quo a maioria dos Portu- 
guezes, residentes em Iodas as partes do mundo, 
deram ao   seu   Rei, pela lamentável  morte  da 

idolatrada Rainha  D. ESTEPHANIA, notáveis, cor- 
diaes e memorandas foram   também as  provas  de 
affecto  e   reconhecimento  prestadas pelo joven e 
virtuoso Monarcha ao fiel Povo Portuguez. 

Já a pagina 23 d'esta obra transcrevemos a carta que 
o Senhor D. Pedro V dirigio ao Duque da Terceira, Presi- 
dente do Conselho de Ministros, recommendando-lhe, nos termos 
mais tocantes, que agradecesse em seu Nome ás Corporações 
e Indivíduos que, nos primeiros e bem lutuosos dias de sua 
infausta viuvez, se lembraram de que no meio d'elles ixislia 
alguém que padeceo e padece muito  

11 
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Registremos agora as palavras de Sua Magestade Fide- 
líssima proferidas perante o Parlamento no dia 4 de Novembro 
próximo passado, palavras que a Historia nade registrar um 
dia, quando recommendar á veneração dos Portuguezes o Nome 
do RKI-AMIGO, do Rei que addicionou ao vocabulário dos Reis 
a palavra —gratidão;—que chama   sua, a   grande   Família 
Portugueza. Oucamol-o: 

a Ao abrir a presente  sessão  legislativa, 
a não   posso forrar-me   á   dòr  pungente  de 
<t recordar o funesto acontecimento, coni o qual 
o aprouve a Deus   enlutar-me   a   existência. 
« Foi unanime a sympathia  com  que   meus 
« súbditos tornaram sua a minha dòr; foram 
o eloquentes as lagrimas com que santificaram 
« a  memoria  d'aquella que partilhou comigo 
<x tão breves   e tão afortunados dias, os  cui- 
« dados do presente e as  esperanças do por- 
« vir.    Entendo pagar uma divida do coração, 
« renovando no seio da representação nacio- 
« nal o testemunho da minha gratidão a um 
« povo que, sem receio,   posso dizer a minha 
« família. » 
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legado do Consulado GeraMe Portu- 
gal  em   Pirahy. 

António José Vieira. 
António Mart."  da  Luz. 
António de  Oliveira   Rodrigues. 
António Pires da  Costa Arrais Júnior. 
António Rodrigues Affonso (Cónego). 
António da Rosa Montes, Delegado do 

Consulado Geral de Portugal em S. 
João do Príncipe. 

António «los  Santos Mira. 
António da  Silveira   Serpa. 
António Teixeira   Barbosa  Júnior. 
Arcebispo da Bahia, Conde de S." Cruz. 
Augusto Nicoláo Franco. 
Aurélio da   Silva   Pinto  Saraiva. 
Ayres Coelho Silva  Gameiro 
Bar8 > de Cotinguiba. 
Barão do Curvello. 
BarSo de Jaguarary. 
Barão de Moreira, Cônsul geral de Por- 
tugal  no  Rio de Janeiro. 

Barão de Sabará. 
Basílio Dâmaso  d'Abreu (Dr.). 
D. Beatriz  Francisca  de Assis Brandão. 
Bento Domingues Viantia. 
Bernardino Monteiro. 
Bernardo Ribeiro de Carvalho, Vice-Con- 

sul de Portugal no Rio de Janeiro. 
Bispo Conde de  Irajá. 
Boaventura Ricardo Veiga. 
Caetano Dias da Silva   (Major.) 
Carlos Francisco Rangel (Major de Ve-» 

teranos da Marinha Portugueza). 
Casimir Joscph Stlockler. 
Casimiro Alves  Ferreira. 
Conde de Thomar, Enviado Extraordiná- 

rio e Ministro Plenipotenciário de Por- 
tugal. 

Conrado Jacob de Niemeyer ('Coronel). 
Custodio da Silva Ferreira Vianna. 
Daineão António Rebello  de Araújo. 
Delfim Augusto  Maciel  do  Amaral. 
Diogo António de Sousa Castro. 
Domingos José Fernandes de Oliveira Gui- 

marães (Com.0ry, Delegado do Consu- 
lado Geral de Portugal em Iguassú. 

Domingos Valenli a da Costa Magalhães, 
Delegado do Consulado Geral de Por- 
tugal em Uaborahy. 

Eduardo Pereira Nunes. 
Félix  Lascasas  dcs  Santos. 

IFrancisco António da   Silva. 
Francisco de Assis de Toledo Ribas. 

jFrancisco Augusto de Lacerda Forjaz. 
Francisco Borgei Xavier de Lima (Con- 

1    selheiro). 
Francisr» Gameno Júnior. 
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Francisco Gomes de Frei las. 
Francisco Ignacio Pereira. 
Francisco José de Almeida. 
Francisco José Bello, Vice-Consul de Por- 

tugal em Porto-AIegre. 
Francisco José de Magalhães, Vice-Con- 

sul de Portugal em Mangaratiba. 
Francisco Luiz Alves de  Lima. 
Francisco Luiz  Ribeiro, Vice-Consul de 

Portugal em Pelotas. 
Francisco Manoel cia Veiga. 
Francisco Manoel Vieira de Carvalho. 
Francisco Pinto Coelho  GtjimarSes. 
D. Gracinda de Jesus Alves de Sequeira. 
Hemeterio José Pereira Guimarães, Dele- 

gado do Consulado  Geral de Portugal 
em Cantagallo. 

Henrique Coelho de Sousa, Releg." do Con- 
sulado G. de Portugal no Juiz. de Fora. 

Henrique Maria   Gori 
Hermogencs Fernandes  Povoas. 
Horácio Urpia,   Cônsul  de   Portugal em 

Sergipe. 
Innocencio Baptista de Siqueira Rego. 
J. F. de Sousa Costa Villas-Boas. 
J. W. Studart, Cônsul inglez no Ceará. 
Jacintho Manoel Gonsalves d'Andr.e (Vig-°) 
Jerónimo Ferreira  da  Silva. 
Jerónimo José Duarte e Silva, Vice-Consul 

interino de Portugal no Rio de Janeiro. 
Jo3o de Almeida Monteiro,   Vice Consu' 

de Portugal em Maceió. 
JoSo Antunes da Silva c Castro, Delegado 

do Consulado G. de Portugal em Brotas. 
Jo3o Baptista de Campos Pereira (Major). 
JuSo Baptista da   Silva. 
João de  Barros  Chaves. 
Jo3o Caetano Machado. 
João Eleziario de Carvalho Monte Negro. 
Jo3o Francisco  Pinto de Magalhães. 
Jo3o Jacintho Gonsalves de Andrade (IV; 
Jo3o José de  Carvalho  Peixoto. 
JoSo Marques Simões. 
Jo3o Matheus da Costa. 
João Pinheiro da Fonceca. 
Jo3o Rodrigues de Almeida (Padre). 
Jo3o Rodrigues Pereira (Vigário). 
Joaquim Alves  Leite. 
Joaquim Alves da Rocha. 

Joaquim António  de Amorim 
Joaquim António Mar! 
Joaquim António Pereira de Medeiros. 
Joaquim Ayres  da Silva. 
Joaquim Ferreira da Rocha  (Vigário.) 
Joaquim Gomes Moreira de Amorim. 
Joaquim Gomes de Oliveira. 
Joaquim José de Figueiredo Sarmento; 
Joaquim Lopes   de  Cirvall 
Joaquim Peix to da Fona 
Joaquim Pereira da Silva. 
Joaquim Pinto  de Campos,  Deputa;!.-  á 

Assembléa Geral Legislativa. 
Joaquim Pinto Cardoso de Menezes. 
Joaquim Pinto  de  Magalhães. 
Joaquim Pires de Oliveira Castro.  ': 
Joaquim Rodrigues Salazar. 
Joaquim da Silva Albuquerque! Diniz. 

Adriano da Silva  Pedrosa. 
António Ferreira. 

José António Nogueira de Barros 'Dr.), 
(luarda-roupa honorário deS. M. Fide- 
líssima o Sr. D. Pedro V. 

José António d'Oliv." Paes Leitão (Vig.0) 
José António Pinto  (Vigário). 
José Bernardes Ribeiro  Macií- 
José Bernardo  .Vives da Silva  Bastos. 
José Custodio  O/.orio.  Vice-Consul   de 

Portugal  em  Campos. 
José Domingos Ferreira Cardoso. 
José Feliciano de Castilho^Barreto e No- 

ronha (Conselheiro). 
José Gonsalves de  Sousa. 
José Joaquim Moreira  Freire. 
José Joaquim Moreira  Freire & Comp." 
José Joaquim  dos   Santos,  Vice-Consul 

interino de  Portugal, cm Paraty. 
José Joaquim de Sousa Ayram Martins. 
José Loureiro Gomes. 
José Machado de Carvalho. 
José Manoel Alves de Carvalho. 
José Manoel de Oliveira Serpa. 
José Marcellino Pereira de Vasconcellos. 
José Maria do Amaral. 
José Maria da Silva Guimarães. 
José Maria   Vieira. 
José Maria Vieira  Rebello, Delegado  do 

Consulado G. de Portugal em S. Fidelis. 
José Martins  Corroa, Delegado do Con- 
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sulado Geral Jc Portugal em Petrópolis. 
José Martins da Cosia. 
José da Nóbrega Soares de Noronha. 
José Pimentel Tavares (Dr.). 
José do Rego Rapozo (Dr.). 
José Rodrigues de Faria. 
José da Silva Belém. 
José da Silva Marques Gonsalves da Costa. 
José de Sousa Vieira. 
Joés Teixeira Pinto de Carvalho. 
José Vicente de Oliveira Bastos. 
Leonardo de Sousa Leite Azevedo, (Con- 

selheiro) Encarregado de Negócios e 
Cônsul geral de Portugal nos Estados 
do Rio da Prata. 

Lino Machado do Valle, Delegado do Con- 
sulado Geral de Portugal no Bio Bonito. 

Luiz António Ribeiro Vice-Consul de 
Portugal em Montevideo. 

Luiz da Motta Ribeiro. 
Luiz Vicente Dé-Siiuoni (Dr.) 
M. A. Supardo. 
Manoel Alves Dias 15: 
Manoel António da Cosia. 
Manoel António da Cosia Braj 
Manoel António da Cunha Juui 
Manoel  António 

António Machado. 
M noel Benl lunsalves. 
Manoel Caetano de Gouvéa, Cônsul de 

Portugal no Ce< 
Manoel Calheiros Barbosa. 
Manoel da Cunha Barbosa .Ribeiro. 
Manoel Fernandes .Machado Guimarães. 
Manoel Ferreira da CostaJVeves. 
Manoel Florentino Cassiano de Campos 

(Vigário.) 
Manoel Francisco de Medeiros. 
Manoel Joaquim Catharino (Padre.) 
Manoel Joaquim Còrréa e Silva. 
Manoel Joaquim  Dias. 
Manoel Joaquim de Oliveira Magalhiies. 
Manoel Joaquim .la Paixão (Monsenhor.) 
Manoel Joaquim da Silva Guimarães (P.°, 
Manoel José Barbosa Vianna. 
Manoel José Dias du Silva. 
Manoel ,! >ira da Silva. 
Manoel José Ferreira Vasques. 
Manoel ., avaros. 

Manoel José  de  Oliveira. 
Manoel José Soares, Delegado do Consu- 

lado Geral  de Portuga] em  Sorocaba. 
Manoel Lopes Teixeira. 
Manoel Luiz  da CunhaVianna. 
Manoel Martins da Silva Fortes. 
Manoel Pinto da Costa, Vice-Consul  de 

Portugal em S. João da Barra. 
Manoel Rodrigues Pereira Mello. 
Manoel Thomaz de Sousa Lobo. 
Martinho José Rodrigues Guimarães. 
Miguel António Monteiro de Freitas Gui- 

marães. 
Miguel José da Costa Coutinho. 
Modesto Baptista Boqueie. 
Narciso Rodrigues. 
Nicoléo Gonsalves da S.a Ferreira Vianna, 

Delegado do  Consulado Geral de Par- 
ti em  Arèas. 

Paulo Gomes Ribeiro de Avellar (Com- 
mendador   e   ultimamente   agraciado 
pelo  Sor.  D. Pedro  V. com o foro de 
Fidalgo Cavalleiro da sua Real Casa). 

Pedro Alexandrino da Silva. 
o António Barbudo. 

Pedro Garcia Monteiro Bretãs (Vigário.) 
Pedro i isé  da   Cornar,-!  Commendador). 

Martins da Silva Fortes. 
Pompeo da Cunha Leão. 
Raimundo Alves da Cunha (Major). 
Roberto Joaquim Alves. 
Rocha & Pereira. 
Rodolfo José Machado. 
Sebastião José Gonsalves. 
Serafim José Gonsalves Bastos. 
Sérgio Teixeira de Macedo (Conselheiro.) 
Silvino José Gonsalves Roxo. 
Simão   Marcolino  Fragoso. 
Thomaz de Aquino B». 
Thomaz Joaquim da  Silva, Vice-Consul 

de Portugal em Itaguahy. 
Thomaz Luiz Alvares. 
Vicente José Gonsalves de  Sousa, Vice- 

Consul de Portugal na Victoria. 
ate da Silveira Alvernaz. 

Victorino José Marques. 
I). Violante Atabalipa  JLimenes de Bi- 

var e Velia- 
ia Trindade.. 
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â. Moreira da Silva ViUàr. 
Adriano César Vieira  Lisboa. 
Adriano Pacheco Pias. 
Adriano da Silva Corrêa de Almeida. 
Agostinho Ferreira Coelho. 
Agostinho José  Ribeiro. 
Agostinho Maria de  Oliveira. 
Agostinho Marques   Perdigão   Malheiro,  Mcmbn 

do Supremo Tribunal de Justiça. 
Agostinho da  Moita. 
Agostinho Ribeiro Louzada. 
Albino Alves Teixeira. 
Albino Francisco Pereira. 
Albino José Fernandes Lima. 
Albino José Lourenço. 
Albino  José da Silva Bastos. 
Albino José da Silva Sarmento. 
Albino Maurício Godinho. 
Albino Nogueira   Mendes. 
Albino Rodrigues de Carvalho. 
Albino Teixeira Machado. 
Albino Vieira. 
Alexandre Ferreira Guimarães. 
Alexandre Joaquim Corrêa. 
Alexandre José da Costa. 
Alexandre José Ribeiro. 
Alexandre José da Silva Pereira. 
Alexandre Luciano de   Almeida   Brandão. 
Alexandre Pereira dos Santos, 
Alfredo Acácio de Sá Passos. 
Alfredo Fioury. 
Almeida &. Oliveira. 
Alves Ferreira &  Irmão. 
Amaro Barbosa Vianna. 
Angelo Garcia de Sousa Ramos. 
Aniceto de Sousa Bessa. 
p.   Anua  Sinfrozia Corria  Vianna. 
António Agostinho Horta Barbosa. 
António de Aguiar i\un<>s. 
António Alexandre Olegário. 
António de Almeida Brtim. 
António Alves Duarte e Silva- 
António Alves  Ferreira   Filho. 
António Alves Fortunato. 
António Alves de  Moura  Henriq 
António Amaro da costa. 
Antonio de   Araújo  Rabello. 
António de   Assis Pedregal. 
António AagUStOCampos Verde. 
Antonio Augusto Gomes Leitão. 
António Ayres da Costa Cabral. 
António Ayres do Santos. 
António d'Azevedo Araújo Gama. 
António d'Aze\cdo Maia. 
António Baptista iiitanconrt. 
António Baptista da   Costa   Pereira. 
António Barbosa de Castro &. Comp.* 
António Benjamim Garcia. 

António Bernardo  Costa. 
Antonio Borges Delgado. 
António Cândido Pereira. 
António Carlos Pereira. 
/lntonio Carlos Soares. 
António Carlos  Vieira. 
António Carvalho Araújo. 
Antonio de Castro e Mello. 
António Clemente Pinto. 
António da Cunha. 
Antonio da  Cunha Lopes Bastos. 
Antonio dr. Cunha Magalhães. 
Antonio Daniel de Azevedo Barroso. 
Antonio Dias da Costa. 
António Facundo Castro Menezes    (Major). 
António Fernandes Alves. 
António Fernandes  Duarte. 
António Fernandes de Lima. 
nnionio Ferreira de Azevedo e Silo. 
António Ferreira   da  Crus. 
António Ferreira Pinto Basto. 
António Ferreira  Quiques. 
António Ferreira da silva. 
Antonio Figueira TrovSo. 
António Francisco Loureiro dos Santos. 
António Francisco de Oliveira. 
Antonio Francisco Pereira. 
Antonio Francisco Pereira Júnior. 
António Francisco da Silva Lima. 
António Garcia da Rosa Penha. 
António Gomes do Rego. 
Antonio Gonsalves Marques. 
António Gonsalves de faropaio. 
António Henriques  de  Carvalho. 
iutonio Ignacio Branco. 
António Ignacio  Pereira. 
António Joaquim de Araújo. 
Antonio Joaquim de Araújo Guimarães. 
Antonio Joaquim   Barbosa. 
Antonio Joaquim Brochado. 
Antonio Joaquim Corrêa. 
Antonio Joaquim Corrêa Dantas. 
António Joaquim da Costa. 

ntonio Joaquim Ferreira Lima Junior. 
António Joaquim de  Fojo. 
Antonio Joaquim Gome:,  de   Azevedo. 

mio Joaquim Guerreiro Lima. 
lntonio Joaquim  Martins Souto. 
Antonio Joaquim de Mattos.(Travessa de S. Fran.') 
António Joaquim de Mattos. (Rua do Rozario.) 
António Joaquim de Mattos.(Rua de S. Januário.) 
Antonio Joaquim da Motta. 
Antonio Joaquim das Neves. 
António Joaquim Pires de Araújo. 
António Joaquim de Sousa. 
Antonio Joaquim Vieira. 
Antonio Joaquim Vieira de Araújo. 
António Joaquim Vieira Mascoto. 
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António Joaquim Xavier. 
Amónio José de Almeida. 
António José Alves Coelho. 
António José de  Azevedo. 
António José Bernardo dd Crus. 
António José de  Brito. 
António José Carneiro de Carvalho Monteiro 

marães. 
António José de Carvalho. 
António José de Castro. 
António José Coelho da Costa. 
António José Corrêa Lima. 
António José da Costa (Alegrete). 
António José da Costa (Rio de Janeiro). 
António José Dias (Amasonas). 
António José Dias (Rio de Janeiro). 
António José Ferreira. 
António José Ferreira Jimior. 
António José Filgueiras. 
António José Fontouro. 
António José Gomes de Carvalho. 
António José Gomes de Oliveira. 
António José Gonsalves. 
António José Gonsalves Bastos. 
António José Gonsahes Martins. 
António José Gonsalves de  Sousa. 
António José Lopes. (Rio de Janeiro.) 
António José Lopes. (Manias.) 
António José Lopes  Braga. 
António José de Magalhães. 
António José Mendes. 
António José Mendes de Freitas Guimarães. 
António José Moreira  Bastos. 
António José Nogueira de Mello. 
António José d*0!heira Parcellos. 
António José Pereira de Carvalho. 
António José Pereira Cibrão. 
António José Pereira Dias de Andrade. 
António José Pereira dos Reis. 
António José Pereira da Silva. 
António José da Piedade. (Tenente Coronel.) 
António José Ribeiro. 
António José Ribeiro Guimarães. 
António José Rodrigues Vianna. 
Anionio José da Silveira Torres. 
António José de Sousa Figueira. 
António José Tavares da Fonccca. 
António José Teixeira Fraga. 
António José Veiloso Ferreira. 
Anionio José Vieira. 
António Justino de Assis. 
António Lopes de Freitas. 
Anionio Lopes Saraiva. 
Anionio Luiz de Amorim. 
António Luiz Coelho de Magalhães. 
António Luiz Ferreira Pinto. 
António Luiz de Siqueira Resende. 
António de Magalhães   Freitas. 
Antynio Manoel Fernandes (Desembargador). 
Anionio Manoel   de  Oliveira Sousa. 
António Manoel dos Praseres. 
Anionio Marcolino  Fragoso. (Dr.) 

António Maria do Amaral. 
António Maria Cardoso Figueira. 
António Maria Pereira  Azurar. 
António Marques da Silva. 
António Marques Teixeira. 
António Martins de Carvalho. 

Gui- António Martins Pereira da Crux. 
António Martins dos Santos Aguiar. 
António Máximo Gomes da Silva. 
António Mendes Fernandes de Paiva. (Padre). 
António Mendes dos Guimarães. 
António Monteiro de Queiroz. 
António Moreira da Silva Villar. 
António Moreira de Sousa. 
António Moutinho de França. 
António do Nascimento Silva (Dr.). 
António Neves Guimarães. 
António Nunes. 
Antonio^Nunes d'Almeida. 
Anionio de Oliveira Ancede. 
António d'01ivtira Queiroz Júnior. 
Anionio de Oliveira e Silva. 
António Paes de Lima. 
António de Paiva Aguiar. 
Autonio Paulino B. Amorim. 
António Pedro Freire. 
Intonio Pereira da Costa Guimarães. 
António Pereira Cosvitte. 
António Pereira da Cunha Bastos. 
António Pereira Ferreira  Vianna. 
António Pereira da Rocha. 
António Pereira da Silva. 
António Pereira Xavier Martins. 
António Pinheiro Júnior. 
António Pinto de Mesquita. 
Anionio Pinto Nunes. 
Anionio Pinto dos Santos Collares. 
António Pires Vianna. 
António de Queiroz Filgueiras. 
António dos Reis Ramos. 
António Ribeiro de Madureira. 
António da Rocha e Sousa Pinto. 
António Rodrigues de Carvalho (Brotas). 
António Rodrigues de Carvalho (Rio de Janeiro). 
António Rodrigues da Costa. 
António Rodrigues Lopes Ires. 
Anionio de Sá Vianna. 
António da Silva Aboim. 
Anionio da Silva Ferreira. 
António da Silva Fonceca Ramos. 
António da Silva Lopes Monteiro. 
António da  Silva Maia   Torres Mendengue. 
António da Silva Marques. 
António da Silva Oliveira. 
António Soares Abrantes. 
António Soares Baslos. 
António Soares de Oliveira. 
António Soares dos Santos. 
António de Sousa. 
Anionio Teixeira Ozorio. 
Anionio Thomaz Quartin. 
Anionio Valente Manico de Almeidiu 
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António Valentim da Cosia Magalhães Sobrinho. 
António Vicente de Magalhães. 
António Vicente Porto. 
António Xavier  de Mendonça. 
Arthur Teixeira de Macedo. 
Augusto Joaquim Machado. 
Augusto Maria de Abreu e Mello. 
Augusto Pereira Santos. 
Auicliano Modesto de Castro. 
Ayres Pinto Leite  de Castro. 
Uaitbazar José Gonsahes. 
Barão de Cayrú. 
Bar holomeo Alves. 
Bento António Pereira Rangel. 
Bento Domingos Possas. 
Bento José de Almeida. 
Bento José Dias. 
Bento José Ribeiro. (Capitão.) 
Bento José de Sousa Lisboa. 
Beraldo Telles de Menezes. 
Bernardino Ferreira Cardoso. 
Bernardino Joaquim Teixeira. 
Bernardino José Teixeira. 
Bernardino Luiz Rosas. 
Bernardino Monteiro de Abreu. 
Bernardino Moreira d'Azevedo. 
Bernardino Pinto. 
Bernardino de Sousa Leilão. 
Bernardo Carlos Vieira. 
Bernardo da Costa Rodrigues. 
Bernardo Gomes Braga Júnior. 
Bernardo Comes Xavier de Figueiredo. 
Bernardo Joaquim Carneiro. 
Bernardo José Affonso. 
Bernardo Xavier Pinto de Sousa Júnior. 
Bcrlhold Goldsinilh. 
Boaventura Barbosa  Cesta. 
Bonifácio da Rocha Sampai 
Braz Martins da Cotia Passos Júnior. 
Bruno José Moreira. 
Caetano Alves  de  Rezende. 
Caetano Alves Rodrigues  lioria (Dr.)« 
CamUjo de Sousa Couto (Tenente 
cândido Augusto   Rodrigues Machado. 
Cândido Lopes  de Oliveira. (Ur.) 
Cândido Luiz de Mello. (Alferes.) 
Cândido Pereira Soai 
Carlos Augusto Vieira de   Vàsconcellos. 
Carlos Avite da  Cosia. 
Carlos Luiz Gaede Júnior. 
Carlos. Reignit (Dr), 
Cassiano  Rodrigues  da   Silveira. 
Castro Filho. 
Charles Langley. 
(In istovão Barbosa Cesta. 
Chrislovâo José  da  MU a. 
Christovãu de Magalhães pioçti 
Claudino José Ferreira. 
Claudino Nogueira  il.i Rocha. 
Clemente Dias Lisboa. 
( irineule José Ferreira Guimai 
Clemente Ribeiro da Silva 

Conrado Jacob de   Niemeyer   Filhe. 
Conrado Jacob de Niemeyer  Neto. 
Constantino Alves de   Amorim. 
Constantino José  Ferreira   Pinto. 
Constantino José do Rego Brito. 
Constantino Pereira Santos. 
Corrêa £.. Irmão. 
Cosia Júnior &. Irmão. 
Custodio Alves Marinho. 
Custodio António da Silva. 
Custodio Coelho da Silva. 
Custodio da Costa Pereira Ozorio. 

lo Joaquim  d'Abfeu. 
Custodio José  Ferreira  Paula. 
Custodio Manoel de Oliveira Braga. 
Custodio Pinto Guedes (Padre.). 
Custodio Teixeira de Lemos, 
custodio \ leira  Cardozo. 
11. P. dos Santos. 
Dellim Franco da Silva Barbosa  6 Froes. 
Delfino Rodrigues de Freitas (Alferes). 
Demétrio Ribeiro. (Coronel). 
Deziderio de .'-ousa Dias. 

i de  Sousa  Araújo. 
Dionizio José da Costa. 
Domingos Alves Martins  Carneiro. 
Domingos Amónio da C." Guimarães. 
Domingos António Lago (Tcnenl 
Domingos António (ie Oliveira. 
Domingos António   da Silva  Delgado. 
Domingos Avies da  Silva Nogfu-úra. 
Domingos de  Barros Lima. 
Domingos Dâmaso da Costa (Capitão). 
Domingos Duarte. 

igos Francisco dos Santos. 
|Domingos Comes dos  Santos  Chaves. 
Domingos Gonsahes Dias. 
Domingos José Alves de Amorim. 
Domingos José ! 
Domingos Jcs 
Domingos José de Freitas. 
Domingos José  da  Silva  Braga. 
Domingos José Tfuouco. 
Domingos Leite Marinho. 
Domingo- Manoel da Fonceca. 
Domingos Miguel de Andrade Rego Faria. 
Domingos Nunes Birbijó. 
Domingos Ramos \ianna. 

ingos Rodrigues de  Carvalho Júnior. 
Domingos Rodrigues Pereira da Costa. 
Domingos Romão  Midão. 
Domingos Sertório. 
Domingos Valentim da Costa Guimarães. 
Duarte Joaquim  <lc  Oliveira. 
Duarte José de Puga Garcia. 
Dulio Cczar Cidc. 
Eduardo de Andrade Lima (Vigário). 
Eduardo Augusto Machado. 
Eduardo Joaquim da Rocha   Pinto. 
Eduardo Jorge d'Mlrã'nda (Dr). 
Eduardo de   N>nsa Gúlmarl 

is Pereira- 



n — 
Emilio Alves  de Queiroz. 
Emílio Pinto  de Almeida Castro. 
Kmygdio Joaquim de Oliveira. 
Epifânio Lopes Falcão. 
Krncslo   Henrique da  Silva. 
Eulalio Coelho da Silva. 
Evaristo Teixeira do  Amaral. 
F. A. Rodrigues  Pereira. 
F. II.   Costa Batalha &. Companhia. 
Fabiano Alves de Godois. 
Feliciano José Gonsalves  Ylanna. 
Feliciano da Silva  Barbosa. 
Fernando António de Carvalho Cru. 
Fernando António GoJmarSes de  Lemos. 
Fernando Luiz dos Santos  Werneck. 
Fernando Pires Soares. 
Filippe José Ribeiro. 
FiUppe Nery de Freitas Noronha. 
Firmino Herculano de  Moraes Ancora (Marc 

de Campo). 
Flávio José da Silveira. 
Fortunato José de Freitas. 
Fortunato José Soares Leite. 
Fortunato José Teixeira Guimarães. 
Francisco Alexandre Luiz de   ' 
F'rancisco de Almeida Sousa Moreira. 
Francisco Ah es eh' 
Francisco António Alves Fonceca. 
Francisco António de Carvalho. 
Francisco António  Di 
Francisco António de  Fa 
Francisco António Gome9 i vieira. 
Francisco António Gonsalves Souto. 
Francisco António Ma:,." Júnior. 
Francisco António Monti 
Francisco .' . 
Francisco António   Pereira Pinto. 
Francisco António Ril 
Francisco Anlonio <lc  Sousa   Fayal. 
F"rancisco de Barros I 
Francisco Cândido da   Costa. 
Francisco Carlos de Araújo Oliveira. 
Francisco de Carvalho  Rocha. 
Francisco Chrisostomo. 
Francisco Coelho de Amorim. 
Francisco Coelho  Basto. 
Francisco Dias Barreiros. 
Francisco Dutra Pereira. 
Francisco Eloy da Silva Passos. 
Francisco Esteves da  Costa. 
Francisco Fernandes de Brito. 
Francisco Ferreira  I 
Francisco Ferreira de   Mi 
Francisco Furtado de  Mendonça. 
Francisco Gomes de Carvalho  Leito. 
Francisco Gomes de Lima. 
Francisco Gomes dos Santos. 
Francisco Gonsalves Braga. 
Francisco Gonsalves   Eira. 
Francis*II Gonsalves dos Reis. 
Francisco Hilário Ribeiro. 
Francisco lenacio  de  tVlmeida. 

Francisco Ignacio Pinto. 
Francisco Inuocencio   Lessa. 
Francisco Joaquim  Alves Rodrigues. 
Francisco Joaquim Corrêa. 
Francisco José Alves. 
Francisco José Borges. 
Francisco José Corrêa  de Araújo. 
FMnciSCO José da   Cosia. 
Francisco José da   Costa   Guimai 
Francisco José Fernandes da   Costa. 
Francisco José Fontoura. 
Francisco José Comes Vassol. 
Francisco José Gonsalves   Agra. 
Francisco José  Machado. 
Francisco José Martins Fclgas. 
Francisco José   Pimenta  Bastos. 
Francisco José da  Rocha. 
Francisco José da  Rosa. 

chal Francisco José de Sousa  Guimarães. 
Francisco José da  Silva  Lima. 
Francisco José da Silva  Vasconc-.llos. 
Francisco José Teixeira   Moraes. 
.... ■ i • 

Francisco Leal. 
Francisco Le 
Francisco Lopes Rodrigues Guimarães. 
Francisco Lourenço   Ferrei. ■•'•os. 
Francisco Luiz de  Abreu Medeiros. 
Francisco Manoel da Ri 
Francisco 
Francisco Manoel dos ."-autos. 
Francisco Manoel Vieira de  Carvalho. 
Francisco Marques Guimarães. 
Francisco Martins. 
Francisco do .Nascimento Cardoso. 
Francisco da   Na QCO. 

mes Fagundes. 
Francisco de Oli 
Francisco de Paula  Rocha 
Francisco Pereira  da C 
Francisco  . fa. 
Francisco Pereira do  Motta. 
Francisco Ribeiro  das Chi 
Francisco Ribeiro da F (Capitão)' 
Francisco Ricardo  Pinheiro. 
Francisco d arro. 
Francisco de Sam ira. 

Francisco Sebastl ra^de Carvalha. 
Francisco da Silva   Mi nço. 
Francisco da  silva Ribeiro Guimarães. 
Fcancisco Theodoslo de  Alm«ida Lemos (/• 

Cónego). 
Francisco Xavier   Franco. 
Francisco Xavier Paes Barreto, Ministro eStcrtt*. 

rio d'EstadO dos Negócios da Marinha. 
Frederico dos R" is. 
Gabriel de 01." Almeida. 
Gabriel Pinto   de   Almeida (Or.) 
Galdino Alves da   Fonceca. 
Galdino de tioronha. 
Galdino de  Paula  Ramos. 
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Gaspar Dias. 
Gaspar Fclis Vianna Barccllos. 
Gaspar íglesias. 
Gaspar José  Moreira. 
Gaspar Nunes d'Miranda. 
Gaspar Ilodrigues de Carrilho. 
Gaudêncio Pinto da Fonceca. 
Geraldo Pires de  Araújo (Capitão). 
Gervazio José Pereira dos Santos. 
Gonsalves &. Machado. 
Guilherme Chambly Studart. 
Guilherme Duarte de Siqueira. 
Guilherme José do Prado. 
Guilherme Nagel. 
Guilherme Sauerbronn. 
Gustavo  Adolpho Barros Ferreira. 
Henrique Antuny. 
Henrique Gonsalves de Oliveira. 
tlenrique Guilherme Fernando lla!feld(Com 
Henrique Hcrvy. 
Henrique de Oliveira  e  Abreu. 
Herculano lliheiro do Valle. 
Hermenegildo  Alves  Campos. 
Hermogcneo Gonsalves dos Santos (Dr.) 
Ignacio liruguera. 
Ignacio Joaquim lliheiro. 
IKnacio Manoel de Castilho. 
Ignacio do llego  Barros  Pessoa. 
Hdifonso Justiniano Gonsalves Lage. 
J. Gonsalves Pires  de   Amorim. 
Jacinlho António dis Santos. 
Jacinlho liorges Tolledo. 
Jacinlho José Pedro. 
Jacinlho Luiz  Pereira- 
James Huuter, Vice Cônsul inglezna Província 

Alagoas. 
Januário Fernandes Alves. 
Jerónimo José da Costa. 
Jerónimo José Gonsalves. 
Jerónimo Máximo Humano. 
Jerónimo Pinto da Costa. 
Jerónimo Pinto da Fonceca. 
Jerónimo Pinto Neto Cruz. 
Jerónimo lliheiro de Castro. 
Jerónimo Ilodrigues Loureiro. 
Jesuino José dos  Santos. 
João Alves de lirito. 
João Alves Carrijo. 
João Alano da Silva (Capitão). 
João António   Aflbnso. 
João António da Costa Guimarães. 
João António Fernandes. 
João António Machado. 
João António Mart:ns lliheiro. 
João António Munhoz. 
João António Pereira Neves. 
João António Tenente. 
João de Araújo e Sousa Braga. 
João  Augusto   Pereira   de   Lacerda. 
João Augusto dos Santos. 
João  lugusto da Silva. 
João d"Azevedo Ferreira, 

')• 

das 

João Baptista Cabral de Meirelfcsw 
João Baptista Cortines Laxe. (Dr.) 
João  Baptista da  Cunha. 
João Baptista de  Faria  Salgado. 
João Baptista  Henrique. 
João Baptista da Silva. 
João Baptista Vieira. 
João Baptista Xavier da Rocha Brito. 
João Bernardino Vieira Barbosa. 
João Bernardo Ilodrigues da Silva. 
João Caetano Ferraz. 
João Caetano da Bocha. 
João Caetano dos Santos (Commendador). 
João Carlos da Boa-Hora. 
João Carneiro Guimarães. 
João orvalho de Medeiros. 
João Chrysosiomo da Silva Leite. 
João Cornado de   Niemeycr. 
João da Costa   Monteiro. 
João da Cunha   Arantes. 
João da Cunha Telles Júnior. 
.loão Dias Marcos/ 
João Dias de Medeiros. 
João Diogo de Mello. 
João Domingues da Silva. 
João Emílio de  Moura. 
João Eugénio M.  Lacerda. 
João Feliciano da Costa Ferreira. (Dr.) 
João Fernandes  Carneiro. 
João Fernandes Magalhães. 
João Fernandes de Mattos. 
João Ferreira. 
João Ferreira do Amaral. 
jfoSo Ferreira Galueiras. 
João Francisco da Cosia. 
João Francisco da Cruz. 
João Francisco de Oliveira Henrique Guimarães.. 
João Gomes lia iroso. 
João Gomes Moreira de  Amorim. 
João Gonsalves de Aguiar. 
João Gonsalves Cnrvélo Júnior 
João Gonsalves dos Santos. 
João Henrique Habbcrt. 
João Hilário de Menezes Drumond. 
João Ignacio Coelho da Silva. 
João Ignacio Goulart. 
João Joaquim Coelho. 
João Joaquim Duarte. 
João Joaquim Mendes. 
João Joaquim Tumba. 
João José de Agra. 
João José de  Campos. 
João José de Carvalho. 
João José Ccsarino da Itosa Júnior. (Capitão. J 
João José da Costa Lemos. 
João José da  Cosia Itelvas. 
João José de Faria Costa. 
João José  Fernandes de SantWnna. 
João José da Fraga. 
João José de Uma nego. 
João  José  Luiz. 
João José   Moita. 
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João José Pinheiro. 
João José (los  Heis. 
João José dos Santos. 
João José da Silva Guimarães. 
João de Lemos Pinheiro. 
João"Lins Vieira Cansansão de Sinimbu, Ministro 

e 'Secretario  d'Estado dos Negócios   Estran- 
geiros. 

João Lopes de Sousa. 
João Luiz de Lima. 
João Luiz Nufer. (Dr.) 
João Luiz Pimenta. 
João Luiz dos  Santos. 
João Lustosa da Cunha Paranaguá, Ministro e Se- 

cretario d*Estado dos NegOdOS  da Justiça. 
João Maciel da Silva Santos. 
João Manoel Mendes. 
João Maria IMnto. 
João Marques de Magalhães Bastos. 
João Martins da Gosta Guimarães. 
João Miguel llisson 
João Moreira da Silva. 
João da Motta  e  Silva. 
João Narcizo Fernandes. 
João Neiy Ferreira (Commendador). 
João Ozorio da Silva. 
João Pereira da Costa Guimarães. 
João Pereira da Costa  Lyra. 
João Pereira Guimarães. 
João Pereira Vianna. 
João Pinheiro de Sousa Werneck. 
João Roberto de Sousa C." Villas-Boas. 
João Rodrigues  da  Cruz. 
João Rodrigues de Faria. 
João Rodrigues de Macedo. 
João da ?il\a Caspurra. 
João Soares de Lour." Albuquerque. 
João de Sousa   Martins. 
João Teixeira Bastos. 
João Teixeira de Manos. 
João Teixeira Pinto de Azevedo. 
João Teixeira   da Silva  Lemos. 
João Vieira Velloso. 
João Xavier Drago. 
Joaquim de Aguiar. 
Joaquim d'Almeida Dias. 
Joaquim Alves Corrêa. 
Joaquim  Alves da Cunha Júnior. 
Joaquim Antão César de Andrade. (Comm."') 
Joaquim António Aflbnso Braga. 
Joaquim António de Campos. 
Joaquim António de  Freitas. 
Joaquim António Moreira. 
Joaquim António Ribeiro da Silva. 
Joaquim AugAto Belém. 
Joaquim Augusto de Carvalho e Costa 
Joaquim Augusto da Cunha Porto. 
Joaquim Augusto Pereira ua Silva. 
Joaquim de Azevedo Maia. 
joaquim de Azevedo Villarouca. 
.oaquini  Baptista da  Silva   Leão. 
Joaquim Bernardino José   da Silva. 

Joaquim Ccalano' Pinto. 
Joaquim Carlos de   Nicmeyefi 
Joaquim Coelho   Leal 
Joaquim da Costa Maia. 
Joaquim da Costa Ribeiro. 
Joaquim da Cunha Meirelles. 
Joaquim Domingues da Costa. 
Joaquim Estevão de Mattos  (Padre). 
Joaquim Fernandes da Silva. 
Joaquim Ferreira de Freitas Guimarães. 
Joaquim Ferreira  da  Silva. 
Joaquim  feri eira Vianna. 
Joaquim Francisco Palmeira. 
Joaquim Francisco Ribeiro Coutinho. (Dr.) 
Joaquim G." da   Costa Palitares. 
Joaquim (.ornes de Oliveira   Paiva   (Vigário)" 
Joaquim Comes da  Silva" Carneiro. 
Joaquim Cousal. esCrillo. 
Joaquim Consalves Guimarães. 
Joaquim Consalves Lopes. 
Joaquim Consalves de Mello. 
Joaquim Consalves dosjSanlos. 
Joaquim Guedes   Pinto. 
joaquim ílcliodoro Gomes dos  .mios. 
Joaquim Ignacio  Pereira Manco. 
joaquim José d Ávila. 
joaquim José Bernardes Pinto. 
joaquim José Campolini. 
Joaquim José de Campos. 
joaquim José Fernandes Guimarães. 
Joaquim José Ferreira da Gosta Kebimba» 
Joaquim José Gomes Teixeira. 
Joaquim José Consalves. 
Joaquim José Moreira Monteiro. 
joaquim José Nunes Guimarães. 
Joaquim José de Oliveira. 
Joaquim José Peixoto Cabral. 
Joaquim José Porfirio. 
Joaquim José Ribeiro Leite. 
Joaquim José ó.t Silva. 
Joaquim José Simões. 
Joaquim José de Sousa Lima. 
Joaquim José Velloso Ferreira. 
Joaquim Lopes da Silva Guimarães. 
Joaquim Luiz  dos Santos. 
Joaquim Manoel Lopes. 
Joaquim Manoel de sã (Commendador). 
Joaquim Marcos de Almeida Rego (Kr.). 
Joaquim  Maria da Costa l-errclra. 
Joaquim  Maria Franco da Rosa. 
Joaquim  Moreira. 
Joaquim Moreira Mendes. 
Joaquim Moreira Pinto. 
Joaquim Moreira da Rocha. 
Joaquim  Moreira Telles. 
Joaquim Nicoláo de Almeida. 
Joaquim d'Oliveira Castro Mendes. 
Joaquim Ovidio Saraiva. 
Joaquim Paes de Sousa. 
Joaquim Pereira de Almeida. 
Joaquim Pereira Fula. 
Joaquim Pinto da Fnuceca. 
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Joaquim Pinto Monteiro. 
Joaquim Pinto das_ Noves. 
loaqujin Pinto raiva. 
Joaquim Pinto Soares. 
Joaquim Rodrigues de Oliveira. 
Joaquim Rodrigues Pinto. 
Joaquim de S. Carlos Oliveira (Frei). 
Joaquim dos Santos t.orosa. 
Joaquim da Silva Magalhães Porto 
Joaquim da Silva Santos Guimarães. 
Joaquim da Silva Soares. 
Joaquim da Silva Toiros. 
Joaquim Soares de Brito Telles. 
Joaquim de Sousa Ferreira*. 
Joaquim de Sousa Marcellino. 
Joaquim de Sousa   .Monteiro. 
Joaquim de Sousa Oliveira. 
Joaquim Teixeira de  Carvalho.   (Petrópolis). 
Joaquim Teixeira de Carvalho. (Rio de Janeiro). 
joaquim Ventura Tavares. 
joaqoim Victorino da Rocha. 
joaquim Vidal   Leite  Ribeiro. 
joaquim Xavier Vieira da Costa. 
jorge José Moreira. 
josé Albino Vieira. 
josé Almeida Oliveira Campos. 
josé d'Almeida Ribeiro Júnior. 

d'Aimeida Souto & C* 
josé Alves Carneiro Bezerra. 
josé Ah es Corrêa de  Araújo. 
josí Alves Gvijo Juniof. 

Uves Pinho Porlella. 
josé do Amaral Pereira Dourado, 
josé António d'Almeída Guimar 
josé António Barbo   . 
joai iro, 
josé António  da  Co 
jOsé António da Cosia Cardoso, 
josé António da Costa Max.* 
josó. António de Faria. 
jose António Fernão arpo. 
jOsé António Ferreira  da Silva.' 
jOsé António de  Freitas. 
josé António do Freitas Guimarães. 
josé António  Gomes   Yiamia. 
josé António Gonsalves. 
jOsé António Lemos. 
jOsé António Martins. 
josé António de Mattos e Silva (Di.) 
josé António Mineira  Pinto, 
josé António de Oliveira. 
josé António Pereira Carneiro, 
josé António   Pinheiro de Carvalho, 
josé António Ribeiro Braga, 
josé António Ribeiro Leite, 
josé António Rodrigues (Bom Jardim), 
josé António Rodrigues. (Lavrailo). 
josé António da Silva o Almeida, 
josé António da Silva Braga. 
jo^é António da  Silva Freitas. 
josé  António da Silva Lima. 
josé António da Silva \eiga. 

José António Soares Culinários. 
José António de Sousa &.  I 
JOSé   António de Sousa Guimarães. 
José Augusto de Carvalho. 
José Augusto Simões, 
José de Azevedo Silva. 
José Baptista do Nascimento. 
José Baptista  Pombeiro. 
José Benedicto do Rozario (Teneute). 
José Bento de  Carvalho. 
José Bento  Vieira  da Costa. 
João Bernardo de Magalhães. 
José Bernardo Martins. 
José  Bonito da Silva. 
José Breves de Oliveira   Roxo. 
José Caetano de Figueiredo (Capitão.). 
José Caetano dos Santos. 
José Cândido Ferreira  Alvim. 
José Cândido Martins. 
José Cândido de Oliveira. 
José Carlos de Almeida A roas.   (Conselheiro.) 
José Carneiro Machado. 
José de Carvalho Portella. 
José Coelho de  Miranda   Leão   Júnior. 
José Coelho Moroi-.a. 
José Constantino de  Araújo. 
José Corrêa Gonsalves. 
José Corrêa de .Mello. 
J08é da  Costa  Florim. 
José da Cosia Queiroz. 
José da Cosia c Silva  Bór. 
,!osé da  Cruz  Loureiro Sãm >alo. 
José da Cunha Foncecà Guimarães, 

da cunha Machado. 
José Custodio   Barbosa. 

Iredo. 
José Cu . eira. 
José Custodio  Pereira de Araújo. 
José Dalboth Costa. 
José Dias  de Cr!: o. 
] i é Domingues dá Silva. 
José Duarte  Pereira. 
José Dutra da  Rosa. 
José Eduardo dos Santos Monteiro. 
José Fernandes  da Silva. 
José Fernandes da Silva e Castro. 
José  Ferreira   de  Andrade. 
José Ferreira  Gomes do  Oliveira, 
josé Feireira Guimarães. (Rua de S. Pedro 261). 
josé Ferreira Guimarães. (Rua de S. Pedro 97). 

erreira Magros. 
José Ferreira   da   Silva. 
josé Florêncio de Araújo Soares (Desembargador). 
José da  Fonceca Nogueira. 
José Fortunato de Brito Abreu Sousa e Menezes 

(Commendador). 
Fortunato Moreira de Sá. 

lolina. 
José Francisco de França e Silva. 

ancisco Lopes. 
- rancisco  de   Mal los. 
Francisco Pinto Pinheiro. 
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José Franco de Andrade. 
José de Freitas Ferra;. 
José de Freitas Gonsalves c Castro. 
José Furtado de Mendonça. 
José Gonsalves Coellho de Almeida. 
José Gonsalves Estrella. 
José Gonsalves de Lima Camacho. 
José Gonsalvi - Padrão. 
José Gregório Thaumaturgo. 
José llyppolilo de  Freitas Guimarães. 
•losé  Ignacio Gomes. 
José Ignacio das  Neves. 
José Ignacio dos Santos. 
José Joaquim Alves de Brito. 
Jo.é Joaquim de Avellar. 
José Joaquim Cardoso de Mello.  (Dr.) 
José Joaquim Corrêa. 
José Joaquim da Cruz. 
José Joaquim  da Cunha Sobrinho. 
José Joaquim Duarte. 
Jos; Joaquim Ferreira. 
José Joaquim de  Freitas. 
José Joaquim Gomes de Figuiredo. 
José Joaquim GoBBalyes Xavier. 
José Joaquim  Mendes. 
José Joaquim de Moraes. 
José Joaquim  Moreira. 
José Joaquim da  Multa. 
José Joaquim Nunes. 
José Joaquim Pereira da Cruz. 
José Joaquim Pereira Júnior. 
José Joaquim Pereira Pinto. 
José Joaquim da  Rocha Moreira. 
José Joaquim Rodrigues Cabral. 
José Joaquim Rodrigues Fontes.  (Padre.) 
José Joaquim de Sani'Anua Júnior. 
José Joaquim dos Santos Guimarães. 
José Joaquim da Silva. 
José Joaquim de Sousa Aragão. 
José Joaquim de Sousa Porto. 
José Joaquim  Teixeira. 
José Jorge Moreira das Neves. 
José Justino da Silva Lemos. 
José Leonardo Mena da Costa. 
José de   Lima c Silva. 
José Lopes de  Faria. 
José Lopes da Silva. 
José Lopes da Silva Lima. 
José Lourenço Gomes. 
José Luiz da Cosia. 
José Luiz da Silva Pinto. 
José Machado  Brindeiro. 
José Machado Guimarães. 
José Machado de  Miranda. 
José Manoel Haplista. 
José Manoel da Costa Júnior. 
José Manoel Lourenço. 
José Manoel de  Oliveira. 
José Manoel Pires. 
José Maria de Almeida. 
.losé Maria Amâncio  de   Almeida. 
José Maria de Araújo. 

José Maria da   Costa  Botica. 
José Maria de Freitas. 
José Maria Gomes Braga. 
José Maria Henriques Kleinsorgen. 
José Maria Martins   Varanda. 
José Maria de  Oliveira. 
JbSé  Maria  Peixoto. 
José Maria da Silva. 
José Maria de Sousa Loureiro.   (Dr.) 
José Maria Vieira Hebello. 
José Marques de Almeida  Neves. 
José Marques Leal Vianna. 
José Marques Rodrigues. 
José Marques dos Santos. 
José Marques Santos Caricgal. 
José Martiniano de .Meneai   (Senador). 
José Martins Carneiro Guimarães. 
José Martins de Moura. 
José Martins  Soares. 
José Martins de Sousa. 
José Mendes P.aptista. 
José Mendes da Cunha. 
José Mendes Guimarães de Oliveira. 
losé Mendes de Paiva  (Cónego). 
José Moreira da  Silva. 
José Narciso Gomes. 
José Nicolau  Gomes. 
José Novaes Marinho. 
José de Oliveira llarcellos. 
José de Oliveira  Coutinho. 
José de Paiva  Silva. 
José de Paula  Coutinho. 
José Paulo Magalhães Júnior» 
José Pedro Monteiro. 
José Pedro Simões Júnior. 
José Pereira de Castro Júnior. 
José Pereira Gomes Pedroso. 
José Pereira Neves. 
José Pereira Pegas. 
José Pereira de Sampaio. 
Jnsé  Pereira dos Santos. 
José Pereira da Silva   Barreto. 
José de Pina Cabral. 
José Pinto Alves. 
José Pinto Guedes. 
José Mulo de Magalhães. 
José Pinto Sczimbra. 
José Pinto de  Sousa   Alcobaça. 
José Plácido Teixeira. 
José Porfírio  de Oliveira. 
José Ramos da Silva. 
José dos Reis Machado. 
José Ribeiro de Carvalho. 
José Ribeiro de Castro. 
José Ribeiro Guimarães, 

isé  Ribeiro de Meireilcs. 
.losé da   lincha   Uri to. 
josé da Rocha Ca rvalho. 
josé di Rocha Jantar. 
josé Rodrigues Coelho das Neves ("Vigário.) 

Rodrigues Evo. 
josé Rodrigues Lopes. 
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José Rodrigues Pereira. 
José de Sá Mendes. 
José dos Santos Castro. 
José de Seixas. 
José da Silva. 
José da  Silva  Pasto. 
José da Silva ISastos. 
José da Silva Figueira (Tenente Coronel). 
José da  Silva Figueiredo. 
José da silva Júnior. 
José da Silva Martins. 
José da Silva Serra. 
José da Silveira Fartado. 
José da Silveira Torres. 
José Soares da Silva. 
José de .--ousa Conto liamos. 
José de Sousa Freire. 
José de Sousa  Lima- 
José de Sousa Pereira da  Cruz (Dr.) 
José de Sousa Itaphacl. 
José de Sousa c Silva Braga. 
José de Sousa Soares. 
José Tavares Viallieira. 
José Teixeira Barbosa. 
José Teixeira GoimarSes. 
José Tfaomai de Almeida. 
José Vaz da Costa. 
José Vclloso Souto. 
José Victorino Carvalho de Magclhães. 
José Victorino da Silva. 
José Victoilno da Silva Azevedo. 
José Victorino de Sousa. 
José Vieira de Castro. 
José Vieira  Soares  Braga, 
José Vieira dos Santos  Verneck. 
Júlio Accioli de Brito  (Ur.) 
Júlio Barreira da Cunha. 
Júlio  Braga Jardim. 
Júlio César dos Santos. 
julio Ernesto de Castro Sousa. 
.lu^tiniano Augusto de Faria. 
Leonardo António de Castro. 
Leonardo da Silva Bastos. 
Leonel de Oliveira   Guimarães. 
Líbano José de  Freitas. 
Líbano Pedro  dos  Sastos. 
Lourenço da Cruz Ferreira Badaró. 
Lourenço Domingues Martins. 
Lourenço Pereira da Silva. 
Lourenço da Bocha. 
Lucas António Vieira. 
Luciano José  Carneiro de Castro. 
Luiz Alves da Costa. 
Luiz António Gomes Leite. 
Luiz António Teixeira. 
Luiz Augusto Pereira de Sousa. 
Luiz Barbosa. 
Luiz Barbosa dos Sn»tos. 
LuU Cardoso da Costa Andrade. 
Luix Cordeiro de Araújo Lima. 
Luiz Domingos do Lago Júnior 
Luiz   Ferreira da Fonceea. 

Luiz Ferreira  de Sousa  Leal. 
Luiz Gonzaga Pinto da Gania. 
Luiz José  d Ávila. 
Luiz José de Sá Cherein Júnior. 
Luiz José  Vieira Lima. 
Luiz Lopes Ferreira Guimarães. 
Luiz Manoel Leite. 
Luiz Manoel Rodrigues. 
Luiz Manoel de  Sousa. 
Luiz  Maria   Corrêa   Brandão. 
Luiz Max.' Alves Barbosa. 
Luiz Pereira Gonsalvcs. 
Luiz Sabino Babcllo. 
Fr. Luiz de Santa  Barbara   Pereira 
Luiz   dos Santos Pereira. 
Luiz da Silva  Soares. 
Luiz Semeão Ferreira Vianna. 
Luiz de Sousa Moreira. 
M. S.   de Avellar Seixas. 
Machado  &   Dias. 
Manoel de  /Aguiar Fagundes. 
Manoel Albino  Dias  Fernandes. 
Manoel Alves de  Almeida 
Manoel Alves Barbosa de  Freitas. 
Manoel Alves da Costa. 
Manoel  Alves  Ferreira  da  Silva. 
Manoel Alves Monteiro. 
Manoel Alves de Oliveira   Bastos. 
Manoel  Alves de Silva  Bastos. 
Manoel Alves da Silva  Guidões. 
Manoel Alves dos Santos. 
Manoel António Alves da Cunha. 
Manoel António Braga. 
Manoel António de Carvalho. 
Manoel  Amónio de Castro Guimarães. 
Manoel  António Coelho. 
Manoel António da Costa  Barreto. 
Manoel António da  Cunha. 
Manoel António Ferreira Portaz. 
Manoel António Gomes. 
Manoel António Loureiro. 
Manoel António Loureiro de  Araújo. 
Manoel António de Oliveira. 
Manoel António da  Rocha. 
Monoel António Salgado. 
Manoel António da Silva. 
Ma 1  António da  Silva   Camarinha. 
Manoel António da Silva Freitas. 
Manoel António Soares. 
Manoel António Villas-Boas. 
Manoel Antunes  da Silva  Faria. 
Manoel Augusto Martins. 
Manoel dWvila   Luiz. 
Manoel  Bailar. 
Manoel Baptista Moreira. 
Manoel Bernardino Augusto Varella. 
Manoel Bernardino Henriques. 
Manoel Caetano Lopes. 
Manoel Cavalheiro do Amaral. 
Manoel Coelho Duarte. 
Manoel Conrado Teixeira. 
Manoel Corrêa de Carvalho. 
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Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manuel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 

Corrêa de Li rio. 
da Costa Basto. 
da  Cosia   liorlido. 
da  Cosia  Carvalho. 
da Cosia  Lima. 
da Cosia Pinto e Silva. 
da  Cunha Silva  Feital. 
Custodio Neves. 
Dias liclingir. 
Dias Cardoso. 
Dias Gomes da Silva. 
Domingues Guerra. 
Estacio de Sousa. 
Evaristo Teixeira. 
Faustino de Mendonça. 
Fernandes Campos. 
Ferreira de Araújo Júnior. 
Ferreira Guimarães. 
Ferreira de Mello. 
Ferreira de Oliveira Tavares. 
Ferreira da Silva.(Rio de Janeiro.) 
Ferreira da Silva. (S. Paulo.) 
Francisco de Almeida. 
Francisco Alves. 
Francisco do Amaral. 
Francisco Gularte. 
Francisco Malheiros Braga. 
Francisco de Sousa Amaral. 
Comes Leal. 
Gomes da Rocha. 
Gomes da Silva. 
Gomes do Valle Quaresma. 
Gonsalves da Costa. 
Gonsalves Esteves. 
Gonsalves Pereira Loureiro 
Gonsalves Pereira Martins. 
Gonsalves dos Santos. 
Gonsalves Vieira. 
Guilherme da Silveira. 
Gularte de Sousa Cabeçudo 
Ignacio de Mendonça. 
Ignacio Pereira. 
Ignacio Rosa. 
Ignacio Teixeira Leite. 
João Bittancotirt. 
João Fernandes. 
João de Sousa. 
Joaquim Alves Muchaxo. 
Joaquim Barroso da Silva. 
Joaquim da Boaventura (Padre.) 
Joaquim Dias. 
Joaquim Duarte Guimarães. 
Joaqnim Fernandes  Eiras. (Dr.) 
Joaquim Gomes de Mattos. 
Joaquim Machado de Freitas. 
Joaquim Madureira Chaves. 
Joaquim de Matos Pereira. 
Joaquim Moreira. 
Joaquim da Motia Pinto. 
Joaquim de  Oliveira Júnior. 
Joaquim da  Rocha. 
Joaquim de housa Dias. 

Manoel Joaquim Teixeira  Basto. 
Manoel Joaquim da 'Trindade  Almeida. 
Manoel Joaquim Tumba. 
Manoel José de Almeida Cosia. 
Manoel José Alves de Lima. 
Manoel José de  Amorim. 
Manoel José de Araújo. 
Manoel José Bastos. 
Manoel José Bitlancourt. 
Manoel José Cardoso Barbosa. 
Manoel José Carneiro   Bastos. 
Manoel José de Castro 
Manoel José da Cunha Braga. 
Manoel José Dias. 
Manoel José Dias da Silva. 
Manoel José Gomes. 
Manoel José Gonsalves Braga. 
Manoel José Crcgorio. 
Manoel José Lopes da Cunha. 
Manoel José Pereira de Castro. 
Manoel José Rodrigues. 
Manoel José Rodrigues Caíres. 
Manoel José da  Silva   Cruz. 
Manoel José da  Silva Guerra. 
Manoel José da Silva  Teixeira. 
Manoel José da   Silveira. 
Manoel José de Sousa Vieira. 
Manoel José Teixeira de Olinda 
Manoel Lopes Lemos. 
Manoel Luiz Marques. 
Manoel Luiz Pinto. 
Manoel Machado Dutra. 
Manoel Maria Lopes. 
Manoel Marques da Rocha. 
Manoel Martins da Costa. 
Manoel Martins  da   Cosia Guimarães. 
Manoel Martins Ramalho. 
Manoel Martins dos Santos. 
Manoel Martins da Silva  Aboim. 
Manoel Narcizo Ferreira. 
Manoel de Oliveira Borges. 
Manoel de Oliveira  Braga. 
Manoel de Paiva Oliveira. 
Manoel Pereira. 
Manoel Pereira Borges. 
Manoel Pereira da  Cunha    Bastos. 
Manoel Pereira de Magalhães. 
Manoel Pereira da Motta (Porto Alegre)v 
Manoel Pereira da Motla fs. José da Parahyba). 
Manoel Pereira de Mello Vianna. 
Manoel Pinheiro da Fonceca. 
Manoel Pinto. 
Manoel Pinio de   Azevedo. 
Manoel Pinio Leite de Castro. 
Manoel Pires Soares. 
Manoel Rebello da Costa. 
Manoel Ribeiro de  Miranda. 
Manoel da  Rocl.a Júnior. 
Manoel Rodrigues Braga. 
Manoel Rodrigues Coelho das Neves (Vigário). 
Manoel dos Santos Neves. 
Manoel de Seabra Pereira. 
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Manoel da Silva Mello Guimarães. 
Manoel da  Silva Kocha. 
Manoel «la  Silva Soares. 
Manoel SimSo de MeMo. 
Manoel Simões Martinho Júnior. 
Manoel Simões de Seabra. 
Manoel Soares  Júnior. 
Manoel de Sonsa Alvares .Innior. 
Manoel Teixeira Pinto  Uastos. 
Manoel Tu.* Valente. 
Manoel Valr.' de Sonsa   l,nl>n. 
Manoel de Vasconccllos  Júnior. 
Marcellino Florêncio da Cosia Sobral. 
Marcellino José Vaz. 
Martinho da Cosia. 
Martiniano José da Silva   e  Sousa. 
Malhi da silva. 
Malliias Luiz da Silva. 
Mathias da Silva G." 
Mattos & Rocha. 
Maximino José. 
Messias José Corrêa. (Major.) 
Miguel António Coimbra. 
Miguel António de Olivell 
Miguel Barbosa Madeira. 
Miguel Carlos ; 

Miguel da Conceição Pinto. 
Miguel Fernando de Azevedo. 
Miguel José   Comes. 
Miguel José  de Oliveira Guimarães. 
Miguel Maria da Assumpção Lopes. 
Miguel das Neves Carvalho. 
Miguel Ribeiro da Cosia Machado. 
Miguel Salusllano da Silva Abreu. 
Miguel Soares Moreira de  Arauio. 
Modesto António de Araújo. 
Modesto José   Mas Machado. 
Narclzo .António da Costa. 
Narcizo José Rodrigues Lima. 
D. Olympia Francisca dos Reis Valadas. 
oiympio Conrado de Nicmcyer. 
Patricio António de Sepulvcda Everard (Coronel). 
D. Paulina Francisca Xavier de Faria. 
Paulino José Vieira. 
Paulo Joaquim Telles Tumor. 
Paulo Malheiro  de Mello  (Dr.) 
Plácido Luiz Monteiro. 
plácido Martins Pereira   Meirellcs. 
Pedro Bernardes da Costa. 
Pedro da Costa Pinto  e Oliveira. 
Pedro José de Sousa. 
Pedro Maria Xavier de Castro (Coronel). 
Pedro de Oliveira Arruda. 
Pedro Pecrantoni. 
Pedro Sctaro. 
Porfírio Dias dos Santos. 
Porlirio José  Fernandes Guimarães. 
Procopio Olinner. 
Quirlno de Laras Ribas. 
Baphael Ferreira Regai. 
Raynmndo Ignacio da Silva. 
Ricardo Narciso da Fonccca. 

Ricardo Pinto de.  Azevedo. 
Rodrigo do Amaral. 
Rodrigo António Machado dos Reis. 
Rodrigo Joaquim Pinto de Paiva. 
Rodrigo José de Carvalho. 
Rufino Nunes Fialho. 
Santos Filho &. Companhia. 
Sebastião   de Almeida Silvares. 
Sebastião António da Cunha. 
Sebastião José   da  Cunha. 
Sebastião José Miguel   de Sousa. 
Secundino António Vieira da Canhai 
Serafim da Costa Moreira. 
Serafim Feliciano  da Costa. 
Serafim Gonsalves da Costa. 
Serafim José Carlos de Oliveira. 
Serafim José Soares. 
Serafim Pereira   Rastos. 
Severino &. Magallar. 
Silva  &  Irmão. 
Silvano Peixoto da Costa. 
Silvestre Fernandes. 
silvestre José  Fernandes  Guimarães. 
Silvestre Marques de   Figueiredo. 
Silvino José Pereira. 
Simão José de Figueiredo. 
Simplício  Teixeira  Coelho. 
Theodoro Xavier  de Assumpção César. 
Theotonio Rodrigues  Dourado. 
Tliomaz  António A. 
Thomaz António Rodrigues. 
Thomaz Cardoso de Abreu Monteiro. 
Thomaz Comes Vieira   Júnior. 
Thomaz Joaquim Gonsalves. 
Vliomaz da  Rosa Dutra. 
Thomaz Silveira  Duarte. 
Thomé António de Sousa. 
Thomé Joaquim Ferreira. 
Thomé Rodrigues  Duarte. 
Tibério Cardoso da Silva. 
Tiburcio José Ribeiro.  (Tenente.) 
Tristão da Cunha Camará. 
Varanda &. Araújo. 
Veriato Cândido   Rodrigues. 
Veríssimo Francisco da   Silva Neves. 
Virente Alves de  Faria. 
Vicente António da Silva. 
Vicente José Orsoco   Vianna. 
Vicente Pereira   Lima. 
Victor Augusto Monteiro Salgado. 
Victorino Barbosa. 
Victorino Francisco de Medeiros. 
Victorino Francisco da Silva. 
Victorino José  Alves de Oliveira. 
Victorino José da Ciuz. 
Victorino José Ferreira Pinto Cruz. 
Vigário Collado do  Rio Bonito. 
Visconde de   Aljesur. 
Visconde de Carvalhido. 
Visconde de Ipanema. 
Zeferino Lopes Curvo. 
Zeferino Moreira de Magalhães. 

Continua a receber-se assignalurus. 



PRIMEIRO ADD1TAMEINTO. 

PROTECTORES. 

Adriano de Faria   Moreira. 
Agostinho José Vieira, Ccn n endador da 

Ordem de Christn e PeVgedo do Con- 
sulado  Geral de Porirgal, em Valer.ça. 

Albano António de J/ora es Castro. 
Angelo Alves d-Assim pcSo /Padre\ 
António Coriéa e Casl.ovCc n nei dador). 
António Corrêa e Caslrn Júnior (Capitão 
Anlonio da Cosia CrvalhoMacedonia. 
António Jacintlio Muniz. 
Anlonio Joaquim d.i Rocha Pinto 
António Joaquim Tinoco. 
António José Domingues, 
António José do Freitas. 
António José  Gonsalves  Roxo 
António Leite  de  Faria   Sampaio. 
Anlonio Marques da Silvo. 
António da Silva Rocha Paranhos, Vice- 

Cônsul de Portugal em Sta. Catharina. 
isarno  do Campo Rello. 
Bar3o  do  Tinguá. 
Belizario Maria do Amaral. 
Bento José de  Almeida. 
Bernardo Casimiro Vieira  do Sousa. 
Caetano Pereira  da   Motta. 
Custodio Guedes da Cunha.? 
Daniel da  Costa Cruz- 
David José Pereira. 
Demétrio Antunes de Azevedo. 
Domingos Ferreira Ribeiro Guimarães. 
feraanriu Peiteado Rosas (Major) Dele- 

gado do Consulado Geral de Portuga1 

na Província do Paraná. 
Filippe Ribeiro daFonceca Rangel (Vig." 
*rancisto Borges  de Carvalho Lima.   ' 
Francisco Ferreira  Novaes, Vice-Consul 

de Portugal na Província da Parahyba. 
Francisco Tavares Guerra. 
Francisco Xavier de Almeida. 
Geraldo da Silva Corrêa Filho. 
Gomide Xavier Rebello (Dr.). 
Henrique Xavier  de  Lima. 
Januário Rodrigues Mendes. 
João Bernardo de Castro. 
Joio Cândido Dia* da Motta. 
João do Espirito Santo Cabral. 
Jo8o Ribeiro 'favores Guerra. 
Joaquim  Baptista Moreira   Dr.) Cônsul 

de Portugal no Pará. 
Jorqiiim Ignacio Pereira Jvnier Vice- 

Consul de Pi.rti.gal LO Rio Grar.de do 
Norte. 

loaquim A/srceltir.o da   Silva  Lima. 
Joaquim A/ascarenhas Salter (Capillo). 
José Antcnio   Borges   (Major.) 
José António Carneiro e Siha. 
José Baptista Braga. 
José Eduardo Honorato da'Silveira. 
José Ferreira  .l/oura. 
José Gemes Coelho. 
José Gomes RH eiró de Avelar (Dr\ 
José Joaquim  Gemes de Magalhães. 
José Joaquim  dos  Santos Lima. 
José Pereira da Moita. 
José da Silva  Ramos. 
José Silvestre Machado. 
Lauriano Corroa  e Castro (Capitão). 
Lourenço Luiz de Athaide (Capitão).' 
Luiz António Godinho SimOes (Ccmn, en- 

dador) Delegado do Consulado Geral de 
Portugal em Sequaruna. 

Maneei Alexandrino de Oliveira Ge nus 
Peixoto. 

Manoel Alves Passes. 
Maneei Christi vHo Ptreira da Silva. 
Manoel Francisco  de Campes. 
Manoel Fernandes de Oliveira. 
Manoel Joaquim Coelho. (Capitão.) 
Manoel José da Costa 
Manoel José Gomes de Abren. 
Manoel José Lopes. 
Manoel José Villas Pinto. 
Manoel JuvencioCoimbra de Macedo. 
Manoel  Leite. 
Manoel Pereira da AVolta. 
Manoel Ricardo  Leite da  Silva. 
Nicoláo Germain (Vigário.) 
Paulino José  de Castro. 
Paulino José Coelho Busto, Vice Cônsul 

de Portugal na Província de Piauhy. 
Quintiliano Gomes R.dc Avelar (Capitão). 
Ricardo José da Silva Craca. 
Silvério Ferraz Pinto de Sá. 
Valentim José da  Silw.ira Lopes, Viíe— 

Cônsul de Portugal cm' Macahé. 
Vicente Ferreira da Sillc^Pereira(CapilSo) 
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ASSIGNANTES. 

A. J. de M. Nojieira ti i Gim (Dr). 
Abilio César Ribeiro. 
Abílio Pedro Bsta/et de Cirvalho. 
Alberto de Mesquita. 
Albino da Silva Castro. 
Anacleto  José de  Sampaio. 
António Alberto d • So ua V ; ijar. 
António d: Almeila Cardoso. 
António Alves de C ir valho Veras. 
António Alves Moraes. 
António Barbosa d.; Barros. 
António Caetano de Lima. 
António Claudino Roirigiea Cunbra. 
António Coelh)  Ferreira  Pacheco. 
António Duarte Orne!la> 
Antoiio Esteves de So na  Azevedo. 
Antunio Fernandes Ribeiro. 
António Perreira Vaz. 
António Francisco Alves. 
António Francisco Alves da Gosta. 
António Francisco de Faria. 
António Francisco de M iraes. 
António Jacome   Villaça. 
António Joaquim Brinhoza. 
António Joaquim Gomes. 
António Joaquim da Silva Júnior. 
António Joaquim Soares de Souss. 
António Joaquim Soeiro. 
António José da Gosta Araújo. 
António José de Figueiredo. 
António José Leite de Araújo. 
António José Minz.  de Castro. 
António José Monteiro. 
António José Peres. 
António José dos   Reis. 
António José Ribeiro da Costa. 
António José da  Silva. 
Anio.i' i José da Silva. 
António J>sé da Silva Guirmrães. 
António José da Silva Martelinho. 
António Júlio Ferreira de Mesquita, 
António Leonel  Forte Gatto. 
António Lopes Figueira de Tolledo. 
António Lourenço de Freitas (Dr). 
António Luiz Ferreira Lima. 
António Luiz Teixeira 
António Maneio da Costa. 
António Manoel Gonsalves. 
António Malheus Pinto. 
António Pereii a de Castro. 
António Pereira Gabriel. 
António Pereira Novato. 
António Pereira de Sousa Ribeiro. 
António Raggeo Nóbrega 
António Ribeiro da Silva B.stos. 
Anto iio Rodrigues de Mendonça. 
António Satyro do Rigor Pinto. 
António da Silva Parau.ios. 
António da Silva Pontes Guimarães. 

António Vaz Tourem. 
António Vicente Porto. 
António Virissimo   da  Fonceca.  . 
Arthnr Peny. 
Benjamin Constante do Amaral. 
Bento José de Campos Neiva. 
Bernardino António  Maia. 
Brenardino António   Pereira Bastos. 
Bemudino Est?ves de Carvalho. 
Bernardino José de Araújo. 
Bernardino de Senna   Ferreira. 
B ii n irdino da Silva Lopes. 
Bernardino Vieira dos  Santos. 
Bernardo da Gosta   e Silva. 
Boaventura  Oliveira   Gonsalves. 
Cândido Teixeira de Carvalho. 
Cláudio Gomis Ribeiro de  Avultar. 
Custodio Domingius do; Santos.. 
Custodio José Pereira. 
Domingos Gonsalves  Ramos   Vianua. 
Do ningos A. F. 
Domuigos José de Amorim. 
Domingos José da Costa Amorim. 
Domingos José de Faria. 
Domingos José de Sousa   Peixoto. 
Domingos Moreira Machado (Padre). 
Eduardo Augusto Ramos Chaves. 
Eduardo Salles. 
Feliciano Marques GnlmarSes. 
Felício Joaquim da Silva  Miranda   (Padre). 
Felicíssimo Martins Parreira. 
Fermiano Octaviano  Ferreira   Braga. 
Fernando António d■■: Menezes. 
Firmino Maria   Martins. 
Francisco Al es da Cuniia. 
Francisco das Chagas Cerqueira. 
F.ancisco Duarte   Leite. 
Francisco Ferreira  de  Mesquita. 
Francisco Gonsalves da Cruz. 
Francisco Gonsalves Ferreira Novo. 
Francisco José de Araújo. 
Francisco José Galassancio (Padre). 
Francisco José  da Costa. 
Francisco José da Cunha Sampaio. 
Francisco José Leite. 
Francisco José Rodrigues. 
Francisco José da Roza. 
Francisco Miguel Ribeiro Jardim. 
Francisco de Oliveira Júnior. 
Francisco de Paula Cardoso. 
Francisco Pereira da Rocha Paranhos. 
Francisco Pires de Moraes. 
Francisco Rodrigues Joige Terra. 
Francisco da Silva Cirdozo. 
Francisco Vieira  de  Aguiar. 
Gabriel António de   Almeida. 
Gonçalo Augusto de Garcia c Mello. 
G incalo Rodrigues de Brito. 
G ii.ii :rmc Augusto Ricardo. 
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Giiillierin • Pinto de Andrade. 
Henrique Gonsahcs. 
Hermoges de Miranda  hcrreira  Soulo (Di)- 
Hipólito José da Cunha Sampaio. 
Iklitonso Garcia Leal. 
Jainlhj Domingues Vilianova. 
Jaciutho Ferreira Zimbus. 
Jacinlho José de Medeiros Corria. 
D. Jaciutho Vera. 
Jerónimo Francisco Cardozo. 
Jerónimo José de Carvalho (Tenente Coronel] 
Je/.uin.. d'Amorim Salles. 
João   Alves  de barros. 
João António  (lonsalves  Ramos, 
Joio Baptista Ferreira   d.:  A.<evedo. - 
João liaptista -de  Moura (Vigário). 
João liaptista d'' Oliveira. 
João liessa da  Silvei a  BcIlO; 
João da Costa Lima Júnior, 
João da Cunha Ne- es. 
João Fernand-s liaptista. • 
João de Freitas Monteiro i Vasconcellos (Padre) 
João Guilherme Ferreira. 
João   Henriques FigueLa. 
João José da   Cosia. 
João José Leite Guimarães. 
João Manoel  Alves Itibas (Padre). 
João Manoel do Amaral. 
João Maria  Cardozo. 
João Marques Rodrigues. 
J jão Modesto de Castro. 
João Pereira Coelho. 
João  Pereira de Mello. 
João Pereira Videiras. 
João Pinto de Almeida. 
João da Silva  Figueira. 
João de Sousa Azevvd j. 
João Vicente Uaudchin. 
Joaquim Alves de Gouvea. 
Joaquim Alves Martins Coimbra. 
loaquilb André dos  Santos Oliveira. 
Joaquim António Baptista e Costa. 
Joaquim António Pereira Vinagre. 
Joaquim Bernardino  da   Motta. 
Joaquim Bezerra de Andrade. 
Joaquim Cândido Thavenar. 
Joaquim Ferreira Zimbus de Queiroz. 
Joaquim Francisco da Silva Júnior. 
Joaquim José  da  Cunha. 
Joaquim José de Oliveira Neves. 
Joaquim José Pereira. 
Joaquim Marques Damásio. 
Joaquim Martinho da Crui Corrêa. 
Joaquim Moreira   Vianna. 
Joaquim Otidio Saraiva de Carvalho. 
Joaquim  Pereira   da  Moita, 
Joaquim  Procopio de Araújo. 
Joaquim Qulrino dos Santos Júnior. 
Joaquim   da   Bocha  liamos. 
Joaquim   Vieira   Braga  Júnior 

Ah es  da Cunha   Bastos. 
José Alves dos Santos Júnior. 

José Alves de Sousa Guimarães. 
José António  Coriêa- Guimarães. 
José António Diniz. 
Jo-é  António Maitins. 
José António Pereira da Silva. 
José António Itodrigues Guerra. 
José António do Bosario. 
José António -da Silva. 
Jos,: António Vieira Vianna. 
José d'Azevedo Maia. 
José Bazilio Gomes de Gouvêa. 
José  Bernardo da  Bocha. 
Jo»é Bonifácio de Gouvêa e Silva. 
José Borges Teixeira. 
José Caetano Alves- da Cunha. 
José Caetano de Lima (Capitão). 
José IVenandes Lima. 
José Ferreira Zimbus de Queiroz. 
José Figueira Ornellas. 
'osé Joa ] dm da Cunha Guimarães. 

José Joaquim   Ferreira. 
José Joaquim Leite Bastos. 
José Joaquim da Silva  Vianna. 
José Júlio Soares de Sá. 
José da l.apa de Sousa Coentro. 
José   Leite da Fonceca. 
José   Lourenço da Conceição. 
José Luiz Pereira Lima Júnior. 
José Luiz  de Sousa. 
José Manoel  de  Cerqueira César. 
José Maria Gonsalves Vieira Guimarães. 
José Maria Martins  Lioni. 
José Marques Pinheiro. 
José de Mello. 
José Pereira Bastos. 
José Pereira  de Oliveira. 
José   Ribeiro d'Andrada  e Silva. 
losé  llibeiro de Carvalho. 
José da  Bocha  Fernandes. 
José da Silva   Bastos. 
José  Silva  Nogueira. 
José da Silva  1'orto. 
José Soares Aranha   Tavares. 
José Soares do  Couto. 
José de Sousa Guimarães. 
José de Sousa Machado. 
José  Thomaz Pereira Soares. 
Lino Correia Torres. 
Lino José Nogueira. 
Lucas Carvalho Alvim. 
Lúcio da Costa Guimarães. 
Lúcio Lopes Figueira. 
Luiz  Amónio Cardoso. 
Luiz António Esteves de Carvalho. 
Luiz António da  Silva. 
Luiz Carlos Augusto da Silva (Dr). 
Luiz Corrêa de M (raes. 
Luiz de França Fagundes. 
Luiz Joaquim Ferreira. 
Ldiz Manoel Azevedo Soares (Major). 
Luiz Moreira   Damasco. 
Luiz   Bailo. 
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Luiz <los Santos Terelra. 
Luiz de Sonsa Fagundes. 
Manoel  Alvares Machado de Vasconccllos. 
Manoel Alves da Cunha. 
Manoel Alves de Sousa Bastos. 
Manoel  António de  Almeida. 
Manoel António Guimarães. 
Manoel António da Rocha Peixoto. 
Manoel António Soares  Iiraga. 
Manoel António da Silva. 
Manoel   d'Aranjo  Bozó. 
Manoel d'Araujo Rozo Júnior. 
Manoel Augusto de Andrade. 
Manoel Cardozo de Almeida e Silva. 
Manoel do Castro Guimarães. 
Manoel Coelho Dias. 
Manoel   Coelho dos Santos 
Manoel da   Costa Guimarães. 
Manoel  da Costa  Junior 
Manoel Custodio Vieira da   Rocha 
Manoel Fernandes da Rocha Peixoto. 
Manoel Feireira Valente. 
Manoel Fiusa. 
Manoel G.   Velloso. 
Manoel Gomes Couto Silva. 
Manoel Gomes da Cruz. 
Manoel Gomes   Junior. 
Manoel Joaquim Dias de Castro 
Manoel Joaquim Gonsalves. 
Manoel Joaquim de Azevedo. 
Manoel Joaquim Pereira Villares. 
Manoel José Uarbosa Braga. 
Manoel José de  Campos Neiva. 
Manoel  José da Conceição Sobrinho. 
Manoel José  Dias. 
Manoel José de Faria. 
Manoel José Lopes dos Santos. 
Manoel José de Oliveira. 
Manoel José  de Oliveira Campos. 

Manoel José da Silveira. 
Manoel José Soares Guimarães. 
Manoel Leite  Pereira Guimarães. 
Manoel Luiz  Mendes. 
Manoel Moreira da Costa. 
Manoel Pereira d'Araujo Vianna. 
Manoel Pinto  Poriella  (Dr). 
Manoel Pinlo de Sá. 
Manoel dos Santos Martins Romano. 
Manoel da  Silva   Cruz. 
Manoel (fa silva Monteiro. 

'Manoel Soares   de Castro. 
Manoel  de Sousa e Sá. 
Manoel Teixeira  da Silva Brandão. 
Manoel Teixeira de  Sonsa Pinto. 
Maurício Gonzaga da Cosia Junior. 
Miguel Joaquim de Souza. 
Miguel José Barbosa Guimarães. 
Miguel de Sousa Lobo. 
Moyzes de Olheira  Horta. 
Nicoláo Bueno de Gomêa (Vigário). 
Nuno José  dos Santos. 
Palitares & Comp. 
Pedro Bernardino de Moura. 
Pedro Claudino  Duartf. 
1). Pepe Armesto. 
Procopio de Olheira Figueiredo. 
Porto &. Comp.*. 
Profirio Manoel  Fontes. 
Ro/.endo da  Silva  Cunha. 
Ricardo Greenbalgh  (1.* Tenente). 
Sebastião Menezes Ferreira Drumond. 
Silvano Corrêa   de Tolledo. 
Ihomaz Bandeira. 
Thoutaz Moreliada Silva. 
Lm anónimo. 
Valencio   Augusto  Teixeira  Leomjl. 
Valentim  Pereira da  Silva. 
Vicente da Silva Lemos. 
ViUuiino Pinto Nunes. 

Continua-te  a recibtr atsi(jnalurai- 
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